
too Liy.-lí.q 298; Barceíopa, ÍOBYJS u HB octaDra de lan ráj. m i 

D i a r i o r e p u b l i c a n o - D o s e d i c i o n e s d i a r i a s 

In'ormación española y cxfraniera. Arfes, Ciencias y LÜerafura 

E D I C I O I T d e l a U A M U A 

^ U a r l p o l ó a : Barotlono., ptai. i'OO a l mea. FUMTO, ptoa. • txlm. SxttauStmo ptaa. B t r t a . 
KirACcióv, AouiiasTaxaú» v TXLLJIEM JÍ ANUKCIOS r SutaurctONU 

Sicudi l lora Blauoba, 3 bis , ba]oa. \\ P luaa R e a l , 7, bajoa, Ta l i íono 630. 
• • " " i M — . . . - , ,. , I II 
SANTO ÜEL. OIA. — Santos Rafoel Arcánael, BernarJo Calvó 9 MartlrU». 

í í T í í h ' l - m i í r s f * » P a r i f i c a n t e B . S a o z c a l m a los p icores y l imp ia de n v i n -
wi*>V5>A ¿ c í ^ i . » ch ' s y e rupc iones ia p ie l , y cuando e l H o r p o a a t a c a l a g u m 
Ca l i l a , peono, t i t ó r i i y f f o e in test inos, los e lectos salud- ib ies de l P n r i f l o a a t a 
« . flaa» son inmédiató1? y rad i ca les .—Bote l l a 5 pesetas .—Hosp i ta l , 2; P r i n c e 
s a , l ; R a m b l a F l o r e s , 4; P e l a y o , 0 .—Consu l tas a l méd ico B . S a e z , t l as 
suceso, 2, p r i nc ipn l . 

l a s a B u e n -

U S T o x n a . s s o i * e l o s 
O R E I f , probado en ."0 afios prác t ica C l i . i 
sea e l caso , l a so rde ra v t umb idos Cé 

l E l m i lag ro hecho, todos 
o y e n ! E l O D I T O N K A -

c u r a a toda edad , y por c rón ico 
idos que p r i van oir . Uso fác i l , s i n 

i f l ca . 
S e -

bot icas. 

Op. Garc ía . — V í a s U i ' h a H s s "xrisfící^; T g -

Dr. Ssrrallaclt V I A S U a i M A - a i A S y S I F I L I S , d e 12 4 9 y 6 A 7 
P e l a y o , 40 .—Cía . económica, J o v e l l a n o a , 9 . De 7 á 9 

I M P O T E N C I A 
se c u r a en pocas ses iones por p roced imiento 
espec ia l . S e no tan los resu l tados a l a p r i 
m e r a sesión. C a r m e n , 8 6 . 12 a 4 y 7 a 9 . 

V I A S U K I I V A R I A S . - a l F I L I S * — C O i . 
M o n d l s á b a l . 8 , 1 . ° . - D e 11 * I 2 y de 3 á 5 . 

D R . R O M E R O 
V í a s a r i n a r l a a y enfermedades mu je r . C o n s u l t a 
12 a 2 y 7 a 9; fest ivos, 11 a 12. X n o l A , 17, p r a l . 

Dr. DOliCET. ocuiisía I f ^ ^ S í r L ' ^ i l ' ^ 1 • * 
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D r . G A L L E G O V X A 8 U R I N A R I A S — S t F Z I i I S - I M P O T E S O I A 
C o n f i o fiel A s a l t o , 1 8 . D e 10 a 1 y 4 a 9 noche. 

f 9 
A G í - X T A " E S T R E L L A ' 
M i n e r a l n a t u r a l , a l c a l i n a gaseosa. Hxce len te p a r a l a mesa . D e los mana iu ia les 
de la Sociedad A n ó n i m a V 1 C H . Y C A T A L A N . Supe r i o r y más económica n u c 
todas sus s im i la res . — P í d a s e e n t o d a s p a r t e s e n b o t e l l a s y m e d i a s b o t e l l a s . 
A f i m i n i s t r a o i ó n : R a m b l a d© l a s F l o r e a , n ú m e r o 1 8 , e n t r c s n c l o . — B a r c e l o n a . 

P A R A 
£ 3 «a o r í 

A R 8 E C A B . I N A R S É R Ü 
CUra Eolarmedadea de l u V I A S nESPIRATOBULS 

HUERFAQO, T O S . CATARRO, etc. 
Podiroso Reconstituyente. — Efectoí Sorprendentes 

P>»7el FRABCO.— Diputación 376, BARCELONA 
v u cnooucniA» v FABIUCUS 

D R . C A S A S A 
E n f e r m e f i a d e s d e l a p i e l y d s l o s ó r g a n o f l I 
R e n l t a l o s . C o n t r i t a d e 11 y m e d i a & I y 
d o 6 a 7 . C a l l o T a U o r o . tu" 3 8 , c a t r e s n o l o . 

T E A T R O S 

T A A t r A ' P r Í T i # » Í T » n . 1 Compañía dramailca castellana de O A R D I E N C O B E Ñ A -
A C t t L l u c n m a p i M Director: Federlci Olirer. - Ho?, iueves, tnnle, a los 4, mallnér. 

Lns divertidas comedias: Puebla de la» majoroa. X.a revolaolón doado abalo.-Noche, « las O. 
Snclednd Tertnll.i Bnrcelnnina: E l aeso debli , inalvalooa, grande ¿\ito y brillante ejecución, 
triunfo por la scftoru Cobefía.—Mañana, estreno de la comedia en 3 actos 

' . Sábado, noche; domingo, tarde v noche: Pc t l t oaf6.—Despacho en contaduría. 

Uran Teatro del Liceo C D v i e d a . a t o i e r t o e l a t o o n o a B O 
í v i n o i o i i e a d a n o o i a o . 

• •••111 iJ'TW 
T E A T R E T O tf^fcTV^-TPT' A . . CorapañU LARRA-ülMKN'KZ-AUADIA. 

C í l T A L A J C » - ^ — - Hoy, luevea. — Tarde, a laa 4, cuarta 
matlnée de abono' La gracinsisima coiuedin en 5 actos. L n div ina Frovldonola (Panaclvit 
gendarme;. — Noche, a laa 9 y media: l." DIHIOSO S o a a r Itoalta. y •¿.0 r .adtvlna Provl -

« o n d a , - M a ñ a n a , v iernes , E S T R E K T O 2° Ûcc,0o8.c'¡íS 
T. Bernard, adap- B U h B P B t — • — á * * * g M g P Decorado, castre-
t a d a p n r j . l . fcsl> » 5 B 3 B • Z S m MSI B " n a y mobiliario, 

C A D E N A S , • tami • • • S r ^ k w a u m nuevas.-Dirección: 
MARIANO D E L A R R A . — Sábado y domlndo, tarde y noche: Pet l t o«fA. — Se despacha en 
contaduría. — NOTA: En la contaduría del lectro queda abierta uu nueva abona a marica 
•i — Moda y Jueves, tarde. 

* P n n 4 « « n " IMVTAH Hoy, iueves. -Tardc. a las 3 y medlu.-Oran función semanal de Moda. 
¿ e a i l U A l V U X l Programa monstruo: 1.° (3 actos). La mujer divorciada.—2.° (2 actos). 

L a (enerala.—3.° Ln sin rival 

Noche, a las 9 y media.—El mejor programa de Barcelona: I . ' L a eooloa.—2.A (3 actos), L»K** 
norata, graudea ovaciones a C. Balllo y P. Montoro.—3." La preferida 

Sibado, 60: Estreno del vaudevlllo zarzuela en tres actos, de Pablo Parellada (Melltón Qonxí* 
4ez). E l ooaiisarlo Imperial . 



T E A T R O - N O V E D A D E S . #». ORAN COMPAÑÍA CÓMICO-DRAMÁTICA I » , 
->-— K l a j X R - X D O O A - X J V O • - - • • . . . 

Crinera actriz: LOI.A V E L A Z Q L ' E Z , - i lov, jueves, función a beneficio del Montepío de los em-
WCÍÍOSílí lfts Ifanvfa».—Noche, a las 0 vmcilfa: I.» 

E L . A L C A L D E D E ^ A L A S H E A 
S." 11 a i na m l I o g r o T a - 5 . * i.a sentll cupletista OLIMPIA D' A VíONY.—V[éf ne«, tercera fun» 

r4m^.Mc0otB^dedéx°^"l¿?and^ X . a c e a a do los cardenal©» 
¡ulosa 9 arffallca represenlaclrtn; decorado y vestuario nuevos.—Domlnso, tarde: ©oa A l v a r o o 
L-a íuari». Aol u l n o . - S c doapachacn cint idnria. 

T B A T R O D E Of l .TAt .üf ÍA. - Compañía í l l l I D f S O f l f t F T 
Hoy, Inevca, o las nueve. -» - -

Eler.tremó» •»ngro i ro rda vaeaundn rtproseaucliin de la nuo»a enmedia en tres actos, 
del cmincnu- escritor Italiano Salvato/e rar ina, 

A M O R V E N D A D O 
I. Ayné- RIMIÍ-II y B. Colarotuti — Mañana, viernes; E l entremés 

R;.'NO de la comedia ci.' tro» actos. c(eT,rlstán Bernard, 
""iducclvlii do JosiJJHaii Cadfiftw; J 

— dafirandlosoé.xito en P a t i s y o n Madrl,!.—6o deapncha en contaduría. — « • • « • 
^•iMBa^«iMS»wwaa»MyaaBW)i|gw»w»aiK»a»»T^^ lia*1—«•» » n w a — — s i a i 

traducida al esoaiY 
Oalea 

G R m TEATRS ESpANyOL -
Sona de la Cambra de venodors de mercat —L'liermcis drama Foo non sainet E l trlomf 

da la o»rn.—Vespre, ii lea B . - L a farsa en I ncie E l trlomf de l a oaru 9 
=-; - EÍ>TKgNA DH UA COMEDIA en 4 actea de n POUS Y P A Q E S - -

S E N Y O R A A V I A V O L M A R I T 
Decorat nou del eminent cscenosraf Maurid Vilnroara.—Moblllarl y Matrería tambó nona, 

Divendros. n(t, y d lnmc^' i tarda y nlt: S a n y o r a «vía. v o l marlt . 
Se dea j.iix.t en comptadurfa sense aument. 

teatro Llrloq - G r a n G u i ñ o l . - M V Í w 4 - d e ,a V e w 

Í ' I & Í : Enlrofla gratts a los nlltos ÍU:O7^2IU-«OA 
" o l i o o o n e l n a u n d o . T T n o r l m o n m l a t o r l o Q O . B ¡ \ a f l n o L d o r 

Noche, • m Ot ü a o r l m o n s n l s t o r l o s o , F ' m n o f o r t , 

C H A L A N D E H O N R A S fesf^ 
Ratreno fleL ' J ^ ' —' 

Gran aiiiíicl, S I s i s t e m a del doctor Qtaudrón 

T o f l f v n TCllflTTf» t?0V- Taavaa. aran raatiníBde Moda;, deapadlda del coloaal tenor aeflor 
* u Axi l i e V U ftusaI.-Tardo, « fas 4 y modla.-En'radB. 50 cúnilniOB. - 1.» Loa hem. 
Vo0,0 - 2 - * ? o r , ol.0"0- T . j» o - m n e s m 1 a despedida del tenor Rosal. - Noche a laa 8 9 
;* La opereta do íxito •»-•«» S W Ü W . V í t i t i mgJia.-Eutmda, 35 ciSntimo». - l.s E l atAo 
J * r 6 p , de risa. - 2.° Amor oloijo - S." E l ílraudioso ¿xito L a i:oasr«la, despedida del tenor ae^ 
'isr Rosal, qu» ba obtenido un frlutil i i x-v iparáMa en dlcna obra. — ViCriiea, estreno de la obra 
je Srandioso evito Poti t Ca f * , (jne ser * rresentnrta con decorado nuevo de Vidal S Vidal s Bru-
" « TPous.-Pronto: A lma, ¿dondo vive»? — Se desp iclui oo contadiicla. 

A " i r F ^ O A n . f \ t £ \ Hoy, jueves, tvita rnldoan.— J4.5Q0 poraonaa han rtrto' 
I C . M 8 n i i ' A r ^ ' l J l _ l L"V« atnWtanO Utauo. - Noclic, a la» a y cuarto: 1.° E l 

hl.»rT . '• • , - , - TV t t i ! * i s3 «atre.-aíi - i s c i o r r o s 0*1 aro y al drama 
rico do col en 5 aclos y 15 cu.idrus, ''lita 

m t @ I O . l F Í H A N Q B R U N O 
^. •vt l r da ln l lhoriafl 4¡>1 i.ooanoUaoto), — Maflana, f lerna*. Olord»no Bruno. - Silbado, fon 

ín Montrue: I. -s dos dmniss en 7 actos enda uno 

D O N jUAN T E N O R I O y E L N U E V O T E H O R I O 
brlIiaHie decorado y riquísimo veatuario de cata Malatcsl i . 



• P A B + V A f l n m í n n CompaBIa PírreBo. - Hoy, Juefles. tardo. Gran Matlnée, • las 4: L a , X C R I - r U V U I U I U U obr;, (|C| día, p_xito grandioso del drama en 4 actos J lmmy Bamaón, 
la creación mis hermosa de Parredo. — Noche, a las 6. velada de Moda: 1." Sinfonía. — 2.° La co« 
i-ccia en 3 acto» L.-V neaouera dal Leóa da Oto. — 3.* La chistosa c .modín Loa aetatontoa. 
Tarde V noche: Hutnca con entrada, una peseta. — Entrada, comprendido timbre, 30 cén(ímos< 
Maflana, no hay función.-SAbado y miminso, 14 actos (sin aumento de preclojs Don J u a n Toui»» 
rto y E l nnovo Tenorio, — 7 decoraciones nuevas. 

T T * A T W A C t m D T A " K l f l Hoy, iu. vos,'^1 octubre IU12. — Gran compañía dirijidi 
1 L XVVJ S U J K i i i n U por P E P E ÚEKGES y ENRIQUE CASAjUANA. - Tard», 
rnitinc" de Moda, sección doble, 25 céntimos. — A las 4 y iredla, debut del barítono señor Ai ir lis: 
S i oor.dido x.uxprj'ot-.r^c, lujosa pictcntacióD, - Noche, cttro, 45 cintimoa; a la* 8y OWJia: E n -
tre tajua, entremés cómico. -

Z V O ^ X A . . C í S S l l L a T 2 E 3 T ^ T 1 2 3 I ^ T T J E 3 
Viernes, estreno: E l hombro nacional.—Se despacliun localidades cu contaduría 1 en el cea* 

tro de localidades: Plaza Cataluña, núnur.} 0. I 

C I N E M A T Ó G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

C I R C O B A R C E L O N E S 
O ^ E X - I Í O X T I - I - A - S , S O 

de verdadero estreno 9 de las murcis m4s acreditadas. -ano • » w 
Hoy. sesiones c.implctns de 4 a 7 y media tnrde y de t) a 12 y media noche. 

«La f lor ista do E a a F a l m h a . , .Baluatlano y el parro do In condesa», 
^ _ _ .Max cómico por amor da Claudia», 

E L M U S I C O - E L I N V U L N E R A B L E 
«Transformacionos f laloaa-, «El oaonaolo do Israaol - , «La muñeca el» L c n l ó n . , 

«El loco • • divierta», 
«OrUlaa del rio Euro en Kal terón. . r E I bermano del ratero», <EI loba eu e l corral», 

A I O B ^ I I x MÍ^ •. «Una a r a ñ j en l e a aaaoa»,. 

• L e a lombardos», «Fezúfies tlenn el Bolltorlo», 
La mascota del minero - penas y alearías 

El ángel guardián (¿x¡t3). - Derecho de primogenllura 'd'/a)?0 
_ Sotras,—Mmlana, oolosnles estrenos. -• .- , 

--• B u t a c a . , a B o a i i t l m o s . — O o ' - i e r a - l , l o o s n t l m o s . 
n M M m n 

T E A T R O O O T S T D a Z i 

G R A H O I N B B O H E M I A 
y C I H E I R I S P A H K 

Hoy, jueveStSrandioso y coloaalpronrama.-ti estrenos: 2pcllcula8 de lamo metraje y eran arflumentd 

; LA CARRERA DE LA FELICIDAD - BRUJERIAS 
• Maniobras de la cscuailra francesn», «Taady come ranns»i - E l fiarbunciuo y la india», «Loa ole* 
vendados». •Revlalu Pnlhé>l«La promesadesu excelencia», «El boxeadnr Kally»,-Laa dos apuestas' 
. y o t r a s . i i • 
Mañana, viernes, T ^ / T C w ^ 3 A f , Pro¡rama extraordinario entre otros eatteno»-

E L R E Y D E L A C E R O - L O S R A T O N E S D E K A T Y 
(1,000 mdraa). (600 nietrosl. „ 

MATRIMONIO BAJO LA REVOLUCION PORTUGUESA ( S B O - v - n o t r o n ) . 

I f K m r s a a T 
Centro ramlliar de la dlstinsulda Sociedad. — Hoy, 
jueves, grandes cslronos; entre ellos, la aensaclonaí 
película de 1.200 metros, H I P N O S I S . ~1 

O o t a l l o a p o f o a i t e l o a . 



« a n m 

Hoy, fueocs, seaionea especiales a las 5 tarde ; 8 V media noche. 
Variado» espectáculos de cli iev variei¿s tomando piirte 6 atracciones, 6 y los eminentes due-

• tlslas X j e s K < o r x i e u y la notable artista estrella italiana — — — 

I 3 S I J A S A . K - O H I ' M T i N A . S 

Maflanii, viernes, nnche. a las 0 y mídia.—Serars d'lrjnorc de la estrella Itallane 
., O I - . I M F ' I A . X S ' A . V I O - N " t o m a n d o parte 16 atracciones, 10. 

Precios de coitunibre —Se despacha en contaduría. 

— i-f TO 
T T ^ - i rf-^n-»«3> - R - T ^ 2 3 , Hoy. iucue;;, flrándloso profirama de 4 estrenos: .E í tudlocl ín-

4L « = * . . l i J l . a = « » tifloo sob, e maBnetiaino' P'¡r ol doctor Mapelll, con la aensa-
*— i i , ciunal poilcalii de la casa Tebro 

(1.000 metros) 
L A C A R R E R A D E L A F E L I C I D A D 

•Maniobras de la escuadra francesa en el Cannl de I» Manclia», «Bl cambudno y la indle», «Revis
ta Pathó» y otras. 

J L J X O M k . 
9, RAMBLA ESTUDIOS, , 9 (al lado de £1 Slfilo). 

,<I«i i ' j o i n f f i m . a , t , e ) f r r a . í o v a r i o c i a d ® » . — H o y , ] i - i o v ^ ^ m ^ Q , 

Sesiones de Moda 4 grandiosas aícacciones, 4 
I. 5 

L a meior atrntcion que se ha presentad,'' en Barcelona. — Trábalos malabares. 
alb w M í í í I X w g W í J l I T i J S i Qraadiesa vis cómica. 

P A L M I R I T A L O P E Z - L E S F O N T S O L A 
Mañana, viernes, debut dei célebre artltta imitador 

D O N O E ^ ^ I R O E L . F E O c ° n l ' * $ r l ^ * * ™ 
Tournée triunfal por toda Kepnha; cenmetlve de cii preaentncldn. mañana, viernes, necbe, 

fn.iclóii de gal» en su honor trehoiando 

- 7 

9 - RaiuDIa Estudios - 9 
A l i r a d o d e » B l B i g - l o . 

Maflana, debut del célebre artista imitador 

G E N A R O E L F E O 
— coBwe<a.trafaa|oanJMU!0>loM. ., . 

W O O H E funcion de gala en honcr ̂ tan em,nen,e Brt,8ta 
•'' ' - ' " ' 1_ trabajando on dicha sesión 

¿ 7 -



B,. 
w " " O * " * " * # o x x w g i « i i i parable proarama, oí non plus ultra.-Cinco es 

1 trenos extraordinarios y de gran sensación. 
Estreno: - X P I V O @ Z » 

de 1,000 metros. — Esta científica película ha de llamar poderosamente la atención. 

Estreno: L A C A R R E R A D E L A F E L I C I D A D 
1 — d e iKrtfn metraje v de efecto sorprendente. 

Estreno:]MANIOBRAS DE LA ESCUADRA FRANCESA 
' - 4 » Esta cinta ha sido tomada del i>»liirn! y en tiempo de tempestad. 

Estreno. ^ E L C A M B U C I N O Y L A INDIA (drama) 
-Revista Pethé- y otras. — — 

f ' E l dfa 28 del presente, sorpresa clnematrüráfics, - i:-ilrcno dn la película mis artística, mejor 
(mprcsíoniida y la mayor del mu <d'<. ru.'.tr-. kilómetros de largo, cuatro mil metros, 

Z J O S M I S E R - A Q l L i H J a , de Víctor Hugo. 

P a l a c i o d e l a I l u s i ó n 

Víctor Huso, — Sifiuo el ensayo do la r.nrzuela He iíran C-xiia 

E L i R E F A J O A M A R I L L O 

G S - H A N S A L O N D O R E 
-»i Hoy, jueves, hermosísimo programa de películas y —• 

5 - COLOSALES ATRACCIONES - g 
Extraordlnnrlo (xlto del ciHcbre tirador aii:crlcano, capitán ' 

P E T I T IUKVENT, ovacionado en tus tranaformacionos c imitaciones de estrellas; 
R lvHARD'S . musicales excéntricos: CHASRAM, malabarista creador de los aros y de los 

sombreros aeroplanos, y continuación del éxito del caricato tan popular 

3E=»E:X=»E¡ M - A - X t Q X J E S í S 
Día 2R. debut de los bailarines excéntricos 

G - E O R G E S ¿ ¿ - a T J F F E U R 
. barríalas. -

5 C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S , 5 - - - - ~ CONTINUOS O E B U T S ^ 

C I N E V I C T O R I A Y S A L A A R G E N T I N A 
P i o n n U l t i l 9 9 f "o^'- inevea, grandiosos y extraordinarios estrenos "» C a n D o K I n A / I 
n i e t a i l l m , ¿ 6 V. de 1,200 mets.(Clne8)y00Dmcts.(Pathé),Ululadas: J " O H r d U l U , O t 

B R U J E R I A S = L A C A R R E R A DE L A F E L I C I D A D ¡ 
El jambucino y la india. ^ W ^ r l f í ^ ^ Su niño, " k ^ r r 
«Revists Pathé>, .Casamleni<> de Oaisv-, «El boxeador Kelly», «La escalera» y otras. — Mañanad i 
4 estrenos, con i de extra rdinarlos: •Un matrimonio bajo la revolución portuguesa» (000 pctra«r 
Blcscnpe), y 'Patanes de Katl>(Ano metros. Paaquali).—Lunes, 28: E l estreno de la película m is . 
Israa conocida hasta la fecha, 4,000 metros diuidlii.is on •! opoens. de 2 partes cada una. Lunesi-
estreno de la I.« y L'.* época o I 0 * 5 A A I ^ P D Q P J P Q (de " V l o t o r » K t u c r o ) . InmAs 
sean 4 partes do 2,000 metns, m u t m t \ n a i m k m & le VBrii 0tra de tal importancia. 

S A L Ó N R O Y A L C I N E 
Hoy. jueves Infantil, regalos a los niños y sorteo de un precioso juguete.—Qrandes estrenos, 

entre clloa: •Hipnosis», 1.300 metros, sensacional.—Detalles por carteles. • 



P O K / T H S ( c a - r a t i v l o . ) . 0 4 4 , 

Hoy, jueves infantil con regalos a iodos los nlfios. 
L A C A R R E R A D E L A F E L I C I D A D ^ M ? ' ' 

• Las tros v)u<laB>, «Encuadra en mdnlobras», •Gambnclno», 

E x H ó ^ . j y ^ T O : J k B Í S t i á O ^ t e í . 8 * ' • E x i t o 
iS ínchMS la büa del vecino-, .El Auael de Paz».«tina araña en loaaesos»,«Boxeador Kelly», 
«Escala doble», <A plcari.'. p icara^ medio., >MRKiniina cómico por amor», «Revista Piithé» 
'" y otras. — MaSana,-E).rey dsl acero». ,1.000 nietfoa. — — — — — — 

E l lunes, X J O S l i 4 : i S H i : S . A . S 3 _ . E i a y X^ui dama* do oasa BIfczlm, 
-•LÜÜO inetroa. 1,000 raetroa. 

m WJHWCTOTITOTOI T»mpa»ra JM r roían 

Obsequio a todos los ulflo» y torteo lio un precioso ínHuet*. — Bonita» películas cómlcns. 
Sorprendentes estrenos: 'Beíbe y la carpn reconocidH» (en colores), «Cerrera mortal» (950 
metros), extraordinariamente sensacional y otr«s do éxito e iateréa,—Precios corrientes. 

líe? es. p r o a r a m a . s e r a a s x s i o i a e a 

J U A N T E N O R I O 
530 metros, ünlcs. 

1,200 m., 
C I N E S . 

*La promesa de su ejícelencla» — "Rapo de EO> — * L a mascota del minero y otras varías. 

£ 1 v o r d a f l e r o 
n o n - p l n s - i d t r a d e I 
loa p r o g r a m a s . 

E S T R O S J s r o s T 

Mañana, cnlossl ástráiiO de 
J.IOO metros, Vita firnph. HB"Sr A C E R O 

p r * . j . w ^ . , , ^ - . iinjraraji en el mar ^ " t y , ta cloaca A tiaiialos catre 
'"i*"""——l*«^^—^^"""T"'«i'r,^lr»*^t'"""'- r" T—Trmrm 

Eloaáiite y hérirtoso cine.—Colosal proárams para 
hoy, luovea.—Estrenos: rRcconclliadoe por los la* 
drones». «Maniobras de la escuadra francesa», «La' 

=«'rera de la fílicided-i 5011 metro», se^snckma! m n m f . «Bebé » la carpa reconocida», «Los tros 
í:'Ui'0s».-Exito da las fnt(>Ms*tes prllculís'fltrív&iir P«hé*> ' t a suesra de willy». «Genios ¿n- . 
mil í i ?M'" - 'u" 'oe ' aiilsiim,', V(iO metros;-Avaritiiraa de dm Plcorate. y otras. — Mañana, vier
a s Moda, CGtrcuti do •;Mt.lniao;jio han. la te« Inciún portufiuosn». 1,000 metros.—Lunes, estrena 
••?J,a Película rada interesant* y de mayor ni?tr»i« hasta ul día, «Loa tnlsorablea», 4,000 metroa, de 

'•¡.'"f HUMO.—I'ioxiiiiamento, oiro iiuporlaute estreao Nordisk. i 
i^UTA: Ln turtcló.T d. 1 sábado, 26, da ti a S tarde, será da abono a favor do la Beneficencia E s -

mtf f f l f l f rMWls V A R I A S 
1 PLRZR DE T0íil.05 ANTICaíSA - Domingo, 2 7 Octubre. 

2 toros m i n m . - Maíador: M | í i . R T I S n T O 
2 « l o s de Murieli - Maíadorss: DELGADITO v PALMCRITC. 

a O B n ? R A , r 2 ? ppnetas. SOI», 75 oén t imos . ^ A L A S 3 í » - 0 R I i 5 Q S W ^ ? 



8, 
F r o n t ó n f ! f t l f ! a l Tar^e- a las 4 ? cuarto. — Dos firandca partido;. * Entrada, l'óO» 
~ , "T, Noche, a las JO y cuarto. — Gran partido extraordinario. - Rojos; 
Chiquito de Eibar V Navarrete.—Arules: Cecilio y OzarraHa. — Detalles por cartelfts. 

G r a t t C a f í f i n t a l á n Rambla Santa Mónlca, 6. - S O O l e d a f c t O A B O 
" " W t t x e K j í í h í t L Í Í U P A I R O S . - T'wios los días, tarde y noche, arandcs bai« 
es.—bervicio esmerado por almpáticas camareras. — Aaencia teatral P A L A C I O S . • AY I 

MUSICüñLL - Sociedad M E N D I Z A B A L : Wendízábal. 11 
Gramles concicrtoa todoa loa días tarde y noche. — Obras sicalípticas desenippfiada» por la 
F S f P f i l l f l ÜJSi E GSB H ' I,'n Estreno de s S l a e n a m a . i - i s t a . - D í a 29. Debut 

i, B " * • * • 5 de la pareja too Sevl l lan i toa , los cuales ejecutan por primera 
vez en Barcelona bailablr-s tociK.'os a suitarra por la monísima Scvillanila y 20 arlkUas más. 
&ervic|.> esmerado por 30 herniosaa camareras. —Grandes bailes de sociedad en los Interme
dios tocados por el quinteto que dlrije el reputado maestro Don MARIANO 1BOKRA. 

A R A N 
C A F E C p W C i E R T Q E L . R E C R E O - M ^ u l t ' d T D 9 ^ , ^ 

Todos los días Hrandcs conciertos, tarde y noclio.— LasMassinia. I.na Espaflolttas. 
I t i P a r í s - L a S i r e n a - L a F r e o o a l e a - L a R l q u e l m e 

ZJB. F l o r - l t a — X- is . T o B o a . — £ } i a . n a . rt© M o n t e » K T o g f r o 
H ln - . l to . - H l S K - i a A - l S r A S T K . O N - O O S O - E x i t o . 

L A S U E R T E L O C A - E s í r e l M , praL - Te lé fonoom 
Grandes conciertos a diario tarde y noche. — Inglesíta, Ideal, Ua Trcviilo. — Bailes e;i los 
intermedios.—Servicio por elesantes camareras.—Restaurant a la carta, 

1 " — — T "i IT I " TITIIITT'I M—.".mTnTIM I I IWWHM——••^•iM—— 

D E P O R T E S 

Centro desporta y atracciones.—Abierto todoa los fuoves. tarde, y do^niinyos, maDaiia y Urde» 

£¡ntrada de paseo, 10 cént imos. 
Oran Pista de PSlnar . — Profesore» para e l 
aprendizaje de dicho sport. — Orquesta todos 
los días.—Escoaidísima concurrencia. 

.1 • T..V, 
J D & l O m a - ü o - x i a . a , V t a r d e : . 

A T R A C C I O N E S - C O N C I E R T O p o r l a B a n d a d e C a z a d o r e s 
d e B a r c e l o n a - p U T X I H E L - L I S - P A S E O S I N F A N T I L E S 

D o m i n g o , 5 / a s c e n s i ó n d e S 3 > 0 £ * : O Z * T C £ X 
E n t r a d a , 2 5 cént imos, s " " " " m 

M Ü S I C - H A L L S 
u n i u S i u 

inrrDff' l a h 

Todos ios días, tarda y noche, srandes conciertos.—Hoy, despedida de la notable canzonetista 

L A G O Y I T A 
• — • Maflaaa. viernes, 3 notable» debuta,—Véanse carteles y prospectos. 



A L C A Z A R 
T A R D E y NOCIIf-: 

ElaplaudJOo vaudoville 
de (rea éxito 

hhmm 
D E 

P R I N C I P E S 

7 U n i ó n 7 . X0das los tarde», n las 5. 
G r a t n . t r o w p o a & v a r i e t é s . 

La mejor troupe de varietés que nctúa CD Barcolona< 
S O bcllae y eleflantes artistas espadólas y csUaujeres, E O 

* L A S 6 P A F I L L O N S • 
3 U L I f l E S i Y I E R f l L D I T i l ) f 3 U L I H E S P f l í í f l 

L u i s a R o q n o n a , O d a E o l i o t h , K e r m a n a a L i b e r t a d 
L a s P e n l t a s , H e r m a n a s F a b r e , K o r a U t o , N o r m a ' 

H e r m a n a s T r i g r u e f i l t a a , O l l l o t t e , P a l m l r l t a * 
y otraa rnuenee nplnudldos artistas. 

rtll •••I|BH».,K 

E « t , . r . . o M l l e . S T E S P H A I T E T T E 
S u o c * . a « H i l e . C A R L Y S - S Y L V E T T E y 8 ' A N O R É E 

M l l e . H E H O S y M l l e . 3 A S T 
A p l a u s o s a l T R I O D E L M O N T E y T R O Y A N A 

O v a c i o n e s a D I E G O - C A R M E L A Y D A F N E S y C L O E 

S á b a d o , 2 6 : G r a n d i o s o D E B U T dol,^„i^eabsrcs • V I C S R Í I S S 

T R O A R N A U 
C O U I S E O D f f i X - 1 A . S C 3 - K , A N r > E S A T R , A O C 1 0 N - E E 3 

E s s i t o e n o r m e y f e n o m e n a l 

MONNfl y LH ESTRELLA DE flNDHLIieífí 
Mañana, DEBUT SENSACIONAL nuevo en España. 
Danzatrlz " R A « A W i I»a fauoriía 

del Harem " O t t - X X J X O * - del salían 
D E C O R A D O B X F B O F E S O P H E S E N T A C Í O N E X P L E N D I O A 

¡•I ••IMIIIIIIMIIBIH 1 r 

P A L A I S D E S F L E U R S 
t>alln c , H O S P I T A L , 151. ORANDIOSO CONCII-.RTO. 

uianca — Iris — Manzanares — Pilar Cabello — Perla — Blanca Flor — Barcelonesa; 
faetones continuaí a la canzonotlsta " H ' F l T . T . j f t . ¡ N T ^ . l F O l l j I I ' A N ' A 

i - o c a l d e M o d a . •— S i e m p r e d e b u t s , 



A S A L T O , 
- l a - G R A N E D E N C Q N C Í I T - 2,401 -

E l tnia chic dalus concUrtos. pur M tudog l«s dfas frecuentado por Inwás fllta ariatoergptg 

> :i . .. .... Grande* espectáculos actuando 

— — Oran auccés a la mimuea cnnzonetfsta 
* * * j . A ̂ . o < f » A-fur, r rfi^- ^ i- i» ̂  .^.r -tiiî  ^ ^ •s ̂ r1 

5S •••>. I k . i X XZ> 253 A . X_. 
j " : ractodía y justo en sus orftflnalea cuplés. Z . 
• i • Exito a la tan epicudlda 

danzas al deam..lo iiilistlcü, 1 

.A A A — -̂ ^. -
Maravilloso succís, 

uicii»*—..-J Grlín creación del bailé chnloupe. 

Oran restaurant de primer orden, entrada libre, butacas aratig v consumaciones de primera 
calidad. Pespués del c o a c i g ^ d ^ l a ^ c ^ ^ i ^ i ^ ^ ^ l ^ i ^ p M C i ^ i e i t a n c l a en el 

mmm 

O O Ñ O f í ñ T d 
ii ii m • IIMIII gummi •nmwniB—nnint 

P A Q L O . 8 3 
BU looa.1 p i r o d i l o o t o c l o l j a i á t o l l o o toaroeloxiés. 

A L A S T R E S D E LA T A R D z T A L A S NUEVE D E L A NOCHE. - -
GRANDES C O N C I E R T O S POR T O D A L A T R O U P E F R A N C O - E S P A D O L A 

Ruidoso éxito de la Inimitable y almpátlcn tiple ciSmlca 

con «us orlfllnales y exclusivos Juguetes cúmico-Jlrico-bQlioblcs. 

j r t , i 5 l s . u s o a o a z 3 , t . l n . u . o i B a . 

E l próximo mlflrcnles, din 30: 
Extraordinario D E B U T de 

En breve se oondrá bn i-.acena la aplnudida pnrodla de Don Jttau Tenorio, ' til nlada: Iiupo» 
• lb l« i-hols dejado, pur U seflorita CACHA VERA y el señor F E R N A N UEZ. 

Servicio de café de I." por 25 elegantes fietliirltas, 25 --Hntrnda libre.-líeBtauraat a la carta. 
Cxr>3srTiisr'cjA.MsisrTHi i s r u s v o s D H B X J T S ;. 

• • • • • • • • • • • • • • • • 1 

Marquás del Duero, TCQ, frente s i Teatro Condal. 
Coliseo i o laa grundeí atracciones. ~ L l i i v l a de debuts. 

Exitos continuos a la escojldislifia troupe Fraoco-Espa&ole cómpúesla"por 
a s s s c o t ó s - x x ^ A - é ? » A . m ' x ' X f e s T r 

4Qui¿n podrá competir con la anaclfcal arUsta 

„ V l s r c e » , e l d e s e a d o d o í m t d s - . L A © T U P 3 S L I N £ 1 S - -

Entradn l ibro. — — Bntaoas c ia t ta . — — Boatanraat 6 U oarta. 
; nBHMHnaiBHA 



C O N C I E R T O S 
K u n r l í í i . 1 P n I-»/» o Concierto Santo; frnl.i'! lot dras. - Cubiertos desde pesetas S'oO 

& «««tuvo Los viernes, bouillabaisse.—Sábado, menú corriente y vejelarlana 

O b s e r v a t o r i o M e t e o r o l ó g i c o de l a U n l v e r e l d o d . —23 de Octubre. 

£ORAS 
obíer-

Pacían 
limixñ, " 
4 lar-

BATÍÓM. A O» 
y al 

nivel del mur. 

354 8U 

7ím^fri».'o-]DlRHCC!ONlKUMHD 
a a " a r t v i t S o . 

ao'S 

En las 
84 

borMi 

TEMPERA TURA3._ 
Máxima, | Mínima, 

áoí7 

ti. N. &. 
O. s . O. 

I VelorfdaJ I A OI! A I 
tieSto. | e t a p « r ^ . | 

74 
45 

ESTADO 
«el 

ciclo- Clase 
NUBES. 

CanlUa*. 

Cubierto. 1 C . K. X. 0 8 

2Ü'B iSonib 
Somb. "JO^/Rctl 

LLUVIA 
• « " • ^ U l S i t r o . 

>i'Á I l,5H5 
7 ' ! I kilómetros. 

4'2Í O'O 

O B S E R V A C I O N E S 
rASiicuLAjas-

.Varlo. 

S ele el Sol a las C I D . - Se pone alas 4 ' 5 ' . -Sá le la luna a las 4'G tarde.—Se pone a las 4'27 tnndr.» 

2 4 de Oc tub re do 1812. 
H l prob lema u c l a s buel f fas f e r r o v i a r i a s no t iene o t ra so luc ión r a d i c a l o s e * 

m i r r a d i c a l que l a nac iona l i zac ión de los f e r r o c a r r i l e s , como se ha hecho en 
I t a l i a , A u s t r i a , R u s i a y o t ras nac iones . En tonces no ex i s t i r í an por medio esas 
E m p r e s a s que t ienden a de fenderse de l as cont ingenc ias a que está sujeto todo; 
m goc lo con l a p ro tecc ión de l l i s tado porque se t r a t a de u n s e r v i c i o públ ico, ; 
P o r s e r l o , debía co r re r de cuen ta de l a nac ión , haciéndose ésta p rop ie ta r ia de 
todas l as l íneas f e r r o v i a r i a s , p r e v i a s l as jus tas indemn izac iones . 

S a b e m o s que l a soluc ión no es n i n g ú n descubr imiento , pues const i tuye uno 
de los pr inc ipa les ar t ícu los de l par t ido soc ia l i s ta , m u y acer tado en este punto.; 
L o q u e no se ha d icho ni buscado con l a m i s m a f recuenc ia en España, pres» 
c indiendo de o t ras nac iones , es l a c a n s a de que n i ahora , n i mañana, n i ta l v e z 
n u n c a , pueda España contar con los bencí ic ios de es ta prop iedad, que no sólo; 
s e r l a una copiosa fuente de ingresos , s ino que fac i l i t a r la l a soluc ión de con l l i c - : 
tos como e l que p reocupa ac tua lmente a todos Jos españoles. 

P u e d e sen ta rse p rev iamen te e l a x i o m a de que, a lo menos en toda l a e x l e n * 
s ión de l hor izonte v is ib le , l a nac ión española no p o d r á r e a l i z a r n inguna r c l o r * 
m a que représen le un esfuerzo económico, porque sus empresas mi l i ta res ab» 
sorberán los r e c u r s o s u l i l i z a b k s e n e l po rven i r , como en e l pasado. N o r é : 
v i s l u m b r a l a p robab i l idad de que l a c a r g a onerosa de l a g n e r r a se a l i v io dé 

"tal suer te que pueda nues t ra H a c i e n d a dedicar r ecu rsos cons iderab les a fina
l i dades como l a menc ionada u o t ras que son tema u s u a l de nues t ras d i vaga 
c iones. 

P a r e c e escr i to que España no pueda v i v i r en paz s ino por b r e v e t iempo. 
No ex is te o t ra nac ión en l a t i e r r a que h a y a tenido, como e l l a , por no rma e l 
ba ta l l a r , sea con o t ras , sea consigo m i s m a . E n sólo un s ig lo cuenta en s u «ha
ber» la g u e r r a de l a Independenc ia , t r e s sang r i en tas y pro longadas g u e r r a s ' 
c i v i l es , dos in te rminab les g u e r r a s co lon ia les, b i fu rcadas en ambos hemíSfe» 

, r ios; conatos de g u e r r a en A f r i c a , I t a l i a , Coch inch ina y Mé j i co , y aho ra , p a r a 
desengrasa r , hace cuat ro años env iamos m i l l a r e s de hombres y d inero sit^ 
tasa que h a n de indemnizarnos de los te r r i to r ios que hemos perd ido y que nos 
daban tanbel l a s ocas iones de e je r c i t a r nues t ras v i r t udes g u e r r e r a s . 

No h a y que dudar lo , es nuest ro s ino . Otros pueblos p o d r á n dest inar par te 
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de su r i queza a costosos a rmamen tos , después de l l enadas s u s neces idades e c c -
rtóriilcaa y cu l tu rn les ; los españoles debemos contentarnos con u n a finaíidaíV1* 
g u e r r a * que después de habe r agotado nues t ra h a c i e n d a en e l pasado í»edjs» 
pone a consumi r l a e n e l presente y e n e l p o r v e n i r . Véanse nue- t ros p r e s u p u c s * 
tos en c i t e respecto y dígase s i h a y l a más remo ta esperanza de que podamo? 
permi t i rnos l as osadías financieras de o t ros países en e- i a m o de t rauspor tes y 
o í ros análogos. 

S e d i r á que l a s l íneas f e r r o v i a r i a s es tab lec idas scTe r t i r án en e l p lnro spfia» 
lado y caerán por su propio peso en brazos del E s t a d o F a l t a saber s i o t ras no-
ces idades no i m p o n d r á n la p r ó r r o g a o s i n u e v a s l ocu ras no co jnprometc i ;ín 
cst . r i q u e z a íác i lmen ie adqu i r i da . D e todos modos, e l p lazo está le jano y ái 
l i jpBfla no se c u r a de cu c rón ica y a r c h i s e c u l a r manía g u e r r e r a no t e n d r á J a 
ra ta n i vías fér reas prop ias , n i c a r r e t e r a s , n i escv ie las , o í , como di jo eX. .o t r4 
ve rgüenza , n i nada . u-. i j inaía .ujn tíi-Mb lat.- rft.osdoiq'e «I 

E n l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l . 
Efectuóse ayer la cuarta de Ies Scílones del actnal período. L a presidió el señor 

P r a t de la Riba y dió comienzo a las cuati o y media de la tarde. E n realidad, fué con
tinuación de la sesiún interrumpida «1 día anterior por Laber transcurrido las horas 
Mglamer.tarias. 

L a oonaervao ión de oar re teroo p r o v i n c i a l . ; u y c a m i n o s v e c l a a l a s . 
Aprobase e l acta de la sesión precedente y se entró en el orden del día. t i l primer 

dictamen puesteo discusión fué uno de lo Comisión de Fomento en que se proponía 
la aprobación del proyecto de subasta del servicio de conservación de las carreteras 
provircieles y IOR c¿n Inos vecinales durante el plazo de diez años. 

Dici io proyecto fué fcrmulaüo por la dirección de Obras públicas previnciales. E l 
tipo de subasta propuesto es de quinientas cinco mil y pico de pesetas. 

At discutirte el dictamen en su totalidad fué impugnado por el señor Micó. Es te 
d i jo que e l serv ido a que se refería e l dictamen estaba eslrecliamente unido a l del 
mejoramiento de las vías que tiene n cu cargo la Diputación provincial. Avr^gó que 
ambos servicios, es decir, e l de conservación y el de mejoramiento de las carreteras 
provinciales, debían real izarse combinndameinte y no con entera independencia uno del 
otro, como pretendía mediante su dictamen la Comisión de Fomento. 

Terminó el ?enor Micó solicitando que fuese retirado e l dictamen y sometida a 
ni.evo estudio t n Importante cues lón. 

E l «eflor Porcada usó también de la palabra en contra del dictamen. Mani iestóque, 
per virtu l de la su. asta propuesta, las correteras prnvii cíales y los caminos vecinales 
estarían peor contervaios e Impondrían mayores gastos que en la nctualldad. 

indicó el señor : oreada que seguramente los cohtralfstea que lomaran parte en la 
subasta de referencia no procederían de buena ' c , con evidente perjuicio délos intere
ses de la L ' iputadón. Consideró largo en demasía el plazo de diez unos por que se pro
ponía la subasta del aervicio de conservación de las v i i s provinciales. 

Hnalmenle, adhirióse el seflor i oreada n lo petición del aeflor Micó, Insistiendo eo 
que precisaba que Iz Comisión de Fomento ret iras^ el dictamen. 

h i teñor Fages defendió el dictamen en nombre de la Comisión que lo i aMa emiti
do. E n eu calidad de ponente hizo tambi n uso de la pa ia l ra en defensa del dictamen 
e l s iñor Ciuerra del Kfo. til primero nejóse a acceder o lo solküado por los señores 
Micó y Forcada, alegando que el di.tamen había sido emitido de abaólula buena fe y 
que, a su entender y el de los compañeros de Comisión fírmontca del dictamen, lo s o 
licitado en el mismo resultarle favorable para Iqa intere^tade la D i mutación provincial. 

E l seflor Guer ra del Río manifestó que los seflores Mico y Porcada rio habían adu
cido datos numéricos ni argumentos que Justificasen el que se ret irara el dictamen 
para someter nuevamente a estudio la cuestión. ¿Qaé es -ag regó e l señor Guer ra del 
Rio—lo que ha de estudiame? ¿Sobre qué e ntremos del dictamen procede una recti f i 
cación? Nada de esto se deduce de las manifestaciones hechas por los señores Micó y 
Forcada. Que concreten sus cargos cantrá el dictamen y yo sefé ano de ios que en 
primer término pidan í̂ ue sea retirado y se estudie de nuevo la cuestión.-
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^ Rectif?¡fíírtn los aetlorea Micó y Porcada. ' Arotoa insistieron en sns mnnifesfncío-
Des. B l secundo indicó que el proyecto no era viable. Como los condiciones que en el 
dictamen ae determinan—añadió—no son las más indicadas para que los contratista^ 
recaben el menor beneficio, insisto en que forzosamente habrán de proceder de mala 
fe los que tomen parte en la subasta. 

Intervino en el debate el señor Her jos Ruiz . Indicó que si bien en el seno de la C o * 
mi-kln de Fomento habla dado su aprobación al dictamen, consideraba oportuno que 
»e aportase ol major número posible de datos para resolver con perfecto conocimien* 
to de causa la cuestión. E n este sentido manifesté que pod a rennirve de nuevo la Co* 
tnlsión de 1-omento, en anión de los diputados que habían combatido el dictamen y de 
cuantos lo deseasen, a fin de contrastar todas las opiniones y atender cuantas indica-, 
clones se considerasen justas, 

B l aeflor Valentf Camp manifestó que era del todo incompetente en el asunto que 
se debat a . Pero—agregó—, teniendo en cnenta los argumentes que aquí se lian aduci
do y los informes que me han facilitado personas que considero competentes, creo que 
la aprobación del dictamen, atenióndonos únicamente al parecer de los técnicos, es 
expuesta a peligros. No podemos darnos por convencidos de la conveniencia de lo 
que se propone en el dictamen. Aliénese la Comisión de Fomento exclusivamente al 
Punto de'Vista técnico, que tal vez no corresponda luego a las exigencias de la t e a -
«dad. • ' s * » * « r * * * » w * S Í A Í V - ^ J Z M ¿ J V g A ¿XfcaL 

: Abogó el señor Valenti por que l a Comisión de Fomento retirase el dictamen y e s 
tudiara de nuevo el asunto con mayor copia de datos. 

I j l señor Roig Annengol hizo uso de la palabra en contra del dictamen. D i jo que las 
Indicaciones hecnás por el señor Mlcó ' crntl pór demás atendibles. S I en el dictamen 
—añadió—se plantease a la vez que el problema de la conservación, el del mejoramien
to de las carreteras provinciales, creer la qae desde luego merecería que le diésemos 
nuestra aprobación; pero, tal como se presenta la cuestión, entiendo (|uc la Comisión 
de Fomento debe atender las observacionesque se le hacen. Combatió el señor Koig 
Armengol qtie se tratase de adjudicar ia subasta por un plazo lar .o en exceso y abogó 
por que se limitara considerablemente, en la seguridad de que con ello resultarían f a 
vorecidos los intereses de la provincia de Barcelona. 

Nuevamente usaron de la palabra, sosteniendo sus respectivos puntos de vista, los 
señores Pagos, Guer ra del Río y otros de los que hablan intervenido en el debate. 

Retiróse la Comisión de Fomento para estudiar varias enmiendas presentadas a l 
diciamen y las cítales no Introducían en e l mismo ninguna importante modificación. 
Todas las enmiendas fueron aceptadas. 

Seguidamente, por gran mayoría de votos, quedó aprobado el dictamen. 
A c u e r d o s d i v e r s o s . 

Mientras se hallaba reunida la Comisión de Fomento prosiguió la sesión, aprobán* 
dosc sin debate distintos dictúmenes que figuraban en el orden del día. Entre otros 
acuerdos, adoptáronse los que a continuación se indica: 

Construir por administración varios malecones en el ramal que conduce a Montse» 
rrat de la carretera del Bruch a Manresa. 

Proceder a la recepción definitiva del trozo primero del camino de San Boy de L l u -
sanes a la carretera de Barcelona a Ribas. 

Denegar las subvenciones solicitadas por la Comisión Pro-Clavé, por los porteros 
de la Biblioteca Universitaria, por la Sociedad Económica Barceloneea de Amigos del 
País con destino a las colonias escolares y por la Academia y Laboratorio de C i e n 
cias Médicas de Cataluña para la impresión de la Revista que publica. 

Sob re l a m a s a . 
Acordóse que prosiguieran sobre la mesa el dictamen relativo a la reforma del r e 

glamento y el referente a la refundición de las Juntas de gobierno de las Casas pro
vinciales de Car idad y de Maternidad y Expósitos. 

A las seis y media se dió por terminada la sesión, 

I i O £ t r e y e s d e s t r o n a d o s . 
No hay ningún parcial de cunlquler rey destronado que no crea a pies iuntillas 

(lúa sus amos y señores se dedican con ahinco en el destierro a organizar su restaura; 
ción, empleando para ello todo el dinero de que disponen y trabajando lo imposlbl 
Para rescatar la corona. 



L o que decimos te ha comprobado infinidad de veces en el car lhmo, en vida del t i
tulado Carloe V i l , y ahora en el jaimismo U«s IP que / a i m i / o w a i H a a r ienda; dol t radi ' 
donulismo. Y como también los vasallos del e * rey de Portugal podrían a w r m--
despepite para rescatar la corona, lea recomendarnos las siguientes l incas que un «mi* 
¿o nuestro, de nacionalidad rusa, nos ha entregado traducidas de la sección de noti
c ies locales del diario ruso de Moscú, correspon Jiente al 15 del me? que curas, t i iu-

«Mientras en Portugal y en otras cancliierfas de Europa se preocupan Intrigados 
por el ev rey Manuel ne Portugal, » quien consideran preparando un vasto y estudiada 
complot para dar a: traste con iir República y rocurar su restaiTación eq el trono 
portugués, resulta que sólo ae ocupa de divertirse lo más espiénáiaamente posible en 
MosciS. 

K l Viernes. I I del actual, 116^0 a está capitul de riguroso Incógnito y bajo • ! nom
bre de conde de Oporto, hospedándose en uno de nuestros mejores housles, donde a l 
quiló trece habitaciones pura su séquito, compuesto de plstunas disy'nsiiildas damas. 

C l ex rey pasa c! licimpo vlsittinaa lov teatros y demás centro» donde se reúne el 
buen humor en compaflft de unt-sociedad muy aleitire.^ • 

Ni más ni monos que hocia don Carlos y hace Ja im i to siempre que ie conviene. 
D e este último recordamos, que aun en vida de su padra.: como fue?<* que a éste la 

madrastra le tenía en un puflo v rio podía facil itar grandes récursos á su hlió, éste^ «ju* 
había heredado de su madre el castillo da Lrosdor f í . lo hipotecó. Con esta operu. ion 
Ue cr>-íii¡o los carl istas vieron el levantamiento de otr • síusrra, cuando de lo que s»* 
trataba era de que fa imi lo pudiese seguir a loa r icqs oficialas del Ejército ruso, sus 
carneradas, en los devaneos de la juventud, g'atándose e l dinero de lá hipoteca.con las 
bailarinas del teatro Imperial, en vez de levantar luchas fratricidas. . 

S i te restauración de un rey tuviera que lograrse, aunque fuese en pequeña parle, 
por el esfuerzo personal d«l Interesado, jamás se habría restaurado hlng.ln trono, ¿ n 
espana mismo Alfonso X I I no tuvo otro trabajo que flrnier un manifiesto redactado 
por C novas, a quien ayudaron todos los que pensaban real izar grandes negocios una 
vez triunfante la Restauración, negocios que real izaron. Por esto el pala ha llegado a 
los puros huesos. 

E l E s t a d o e n d é f i c i t c o n B a t r c e l o n a . 

D e l a V I E x p o s i c i ó n d e A r f e s 
Hoy marcha a Madrid, comisionado por la Junto de le V I Exposición Inlernaciona 

de Ar te próxima pasado, don Eusebio Corominas, n f in de gestionar cerca del ministro 
de Instrucción publica la manera de que el Astado cumpla con Barcelona haciendo 
efectiva la deudo de le subvención de doscientas cincuenta mil pesetas prometidas 
para celebrar la Exposición de Arte que se hizo el año último en nuestra cindnd. • 

E l caso es verdaderamente vergonzoso para el Estado y para Borcelana,-para el 
Estado, porque no cumple sus deudas sagradas que tiene con nosotros, y para B a r c e 
lona, porque está quedando en ridiculo con los artistas, nacionales y extranjeros, a 
quienes se les compró obras contando con aquella subvención y se. les concedió p r e ' 
míos que se han de abonar todav a . v ^jut 

Y a es boro que todos los diputados por Cotaluflo se pongan al lado de Barce 
lona en este asunto de honor y de i.tterés y ayudar a los comisionados de aquello 
Junta de la Exposición de Ar te para que puedan lourar de una vez que salgamos de 
esta ridicula situación en que hace tiempo estamos quedando delante k a art istas w 
tronjeroay nacionales. 

S i x o e s o s . 
Ü t u p ' . o n ó i ai a« A r r o l l a d o po r u n t r a a v U t i '-Tf 

Ave r mañana, en lo cal le de Bs lmes, un tranvía de loa de Sar r l í , y en el trozo com
prendido entre las calles de Provenza y Mellorcc, arrol ló a un hombro de aflos lla
mado Ramón Montserrat, produclindolo la fMctura del radio derecho, fractura de lo 
quinta y s.exta costi l las, her í 'a contusa en la región occipital y erosiones en la mafio 
Izquierda y región frontal. A pesar de la gravedad d a at opero el coche ron iuuó su 
marcha rápida, siendo por tal motivo imposible obtener el n imero y nombre del con* 
ductor, e l paciente fué curado de primera in nej JH en el i iispenaario del distrito dé la 
Universidad, pasando después en el coche de la ambulancia al hoipi ta l Clínico, ' 
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P o r m i r a r l a s ñ e r a » , 

A un individuo que estaba contemplando en el Perqué uno de los ejemplares de la 
colección zoológica le fueron ayer sustraídos el reloj y el portamonedas, que contenía 
una pequeña cantidad en ca lder i l la . E l autor del hecho se dió a la f u . a , no pudiendo ser 
detenido. 

U n r e m o j ó i ' . 
A y e r tarde un joven que paseaba por el muelle de Poniente favo l a desgracia d^ 

caerse al mar, y seguramente hubiera perecido ahogado a no ser por la oportuna inter" 
ve x ión del contramaestre de punto y marineros de esta Comandancia de Mar ina M a * 
Duel Cobal ler , :os ; López y P e ro F e r i e s , respectivamente, que tras no pocos esfuer* 
zos consiguieron l ibrarle de una muerte segura . 

Mord ido por n a p e r r o . 
E n el D ispensar io de l a Universidad fué curado ayer mañana un sujeto que había 

$Ho mordido por un perro. 

D e l G o b i e r n o c i v i L 
I>a B e g r a r l d a d en l o s c lnor , ' 

Pres id ida por el gobernador civil se reunió ayer mañana la Junta provincial de es» 
pectáculos. 

Estudiados los dictámenes emitidos por los arquitectos provinciales RC rea de la 
seguridad y condiciones higiénicas cue reúnen los cinematógrafos de esta d u d a d , s e ha 
acordado ordenar la inmediata c lausura de los siguientes: C i n e D o r é , c ine K o v i r a y 
d n e Morat in. 

Además se ha acordado conceder el plazo de quince días a otros veintitrés para aue 
real icen en el local las obras de seguridad que s e les ordena, previniéndoles que s i 
transcurr ido dicho plazo no lo lian efectuado s e decretará también contra e l los la orden 
de c lausura . • 

P o r la tarde fueron firmadas por el gobernador civi l l a s comunicaciones enterando 
n los interesados de los acuerdos tomados en l a reunión. 

D e S a n i d a d . 
Procedente del ramo de Sanidad el gobernador civi l l ia tomado las siguientes dis» 

posiciones: 
t e traslada a don José R o v i r a , como presidente de la Junta del Sanator io Cata lán 

de I uberculosos, por la que se dispone le sean entregadas 5,000 pesetas de subvención 
con cargo al capítulo X I , artículo . V , sección K * del presupuesto vidente. 

S e impnnt n multas de 25 pesetas a cuatro industr iales de S a n (quirico de E c s o r a 
por no haber real izado las reformas ordenadas por la inspección provincial de San idad . 

Por igual razón s e imponen multas de U y 2o pesetas a quince industr iales de Q l r o * 
nel la . J » r 

S e remiten documentos relativos a dementes a los gobernadores de Gerona , V a l e n 
c ia , Lugo , b a l e a r e s , / a r a g >. a y Huesca . 

S e remiten documenios para espedientes de reclusión a los J u e c e s decanos y de la 
Universidad de esta capital y de S a n Fe l iu de L lobregat , V ic i i , S a b a d c l l , T a r r a s a , Igua
lada, M a t a r ó , Manresa y Qrano l l c rs 

Z a v i t a c i ó n , 
A y e r estuvo en el Gobierno civi l una Comisión de estudiantes do la Universidao 

Para invitar al señor Sánchez Anido a la becerrada que celebrarán el próximo sábado a 
beneficio de la Aeociactón de Estud iantes de Barce lona . 

Cl ron la r» 
E l gobernador ha publicado la siguiente c i rcular referente a pesas y medidas: 

I 'ara el debido cumplimiento de la ley de pesas y medidas y demás diaposiciones vigentes 
del ramo, en lo relereote a que las transacciouca que ¡se efectúan ¡entre vendedor y com
prador ae veriiiqaen única y exclusivamente en la forma qnc determinan aquellas, se re * 
Cuerda una Tez más a loa dueños de establecimientos l a obligracldn de dar al comprador el 
Precio de cualquier sastancia o articulo referido al metro, kilogramo o litro en el comer* 
Cío oí per menor o a l quintal (100 kiloiframoa, único quintal legal) o a l hectolitro (100 l i tros, 
•n el por mayor. 

l ía virtud de lo expuesto y a propuesta de los F ie les contrastes, he tenido a bien ordenar 
•a i prescripciones siguientes: 

I." L o s Fieles contrastes de las tres demarcaciones en que se divide l a provincia vigi la 
rfin para que en las tiendas y en toda clase de establecimientos los precios unitarios co 
«{Be se anuncian los artículos se refieran eiclusivamente al metro, kilogramo o litro ra 
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por meaor o a los 100 trilogramos (quintal métrico, único le^al.j.o hectolitro (I0ü litros) en • 
por mayor. 

8.* Loadueflos o dependientes de cualquier establecimiento a quienes el público pida 
«I precio de cualquier ortícnlo o sustancia deberín dar el de las unidades que te acaban 
de indicar, para laciKdad de lo cual se ha repartido y sejuirán repartiéndose en las oliciñas 
de los Fieles contrastes las tablas de las eqoivalencias más necesarias. 

3. a P a r a acl imatar al piíblico al mayor cumplimiento de lo que se ordena deberi e i h i ' 
birse en cada establecimiento el precio del mayor número posible da artículos rcteridos 
ezclasivamente a l metro, kilogramo o litro, o a loa 100 kilogramos o 100 litros, según pro* 
ceda 

4. " L a s infracciones que se cometan referente el particular serS'it df nunciádns a la an' 
toriclad que proceda y en armonia con lo que establece la ley, reglamento para su aplica* 
clún y doraís disposiciones videntes del ramo. 

Barcelona 22 ue Octubre de 1912.—El gobernador, J u a n Sdncheis A n do. 
H o a e d o r o B f a l s e a . 

L a policía del distrito de Atarazanas detuvo ayer tarde a \ Icente Santatecla F l tó y 
a Manuel López García co no ex) endctlores y fabricantes de moneda fa lsa . 

E n la cal le de S a n l ' a c i , , n mero <, domicilio de uno de los detenidos, encontró la 
policía troqueles y otros utensil ios pata la fabricación y var ias monedas f a l s a s . 

L o s refer idos sujetos vinieron tmyendode V a l e n c i a , donde tanibil-n por monederos 
fa lsos t e les Iba siguiendo la pista» * c a t n i t > 

S e e s m u n i c i p a l e s . 
L a a r d i l l a m a n l o i p a l . 

F í j a t e , lector, en eata sección.Tolos los días, s in faltar uno, el a lca lde toma var ias 
resoluc iones, rec ibe numerosas visi tas, recomienda infinidad de c o s a s , t rdena muchas 
mí.s; l a s Comis iones de Hacienda, Gobernación, F o m e n l o , e tc . , s e reúnen y toman 
acuerdos; se rec iben y resue lven Innúmeras Instancias y todo e s agitación, f iebre a d 
ministradora y continuo movimiento en I J C a s a C o m u n a l . 

Y , no obstante , a las onca d i I J maflana las porteras, barr iendo las entradas y a c e 
r a s , te llenan de escombros: u la una de la tarde se sacuden al fombras de-ide los b a l 
cones y a las diez de la noche el que p i s a por la cal le de Fernando rec ibe sobre stt 
cabeza e l agua que los OeeiMSs lian ecnado a las macetas de los balconea. Y el a b a n 
dono, la suciedad y el tie>precio a las O r d e n a n z a s s e notan en todo B a r c e l o n a . 

¿A qué, pues, tanto jaleo y tanta reunión y tanto reso lver instancias y dictar órde« 
r e s ? Nunca estuvo mejor aplicado aquello de 

T a n t a s Idas quiero, amigo, 
y venidas, que ms digas 
tantas vueltas ¿son de alguna 
y revuel tas. utilidad? 

K o , no son de utllida l alguna. S o n la excusa , el prete.vto.la ¡ustíflcacíón para seguir 
siendo conce ja l . . . hasta que el pueblo de Barce lona les eche a e s c o b a z o s , y u e no t a r * 
dará , no. 

O o n e l c r u a o i o n e r . 
L a Comisión de Hacienda ha acor Jado consignar 600 pesetas para l a Asamblea e s 

colar , 5 0 para la f iesta de los coros de Cla^é en M a t a r ó y 750 para la [¡esto mayor de 
S a n M a r t í n . 

t e l e g r a m a . 
E l a lcalde ha remitido t i siguiente telegrama: 
Presidente del Consejo ministros.—Madrid.—Delegado por Junta última Exposición In 

ternneional de Arte Bnrcehma va corte Euseblo Coromlnae gestionar pago subvención 
acordó Gobierno Reoomiéndole gran interés reclamación. Imposiciones patriotismo exigen 
ao aplazar más pago premios art istes ext ran jeros . - Sos/ ; es . 

L o a m a c a r e a y p o r t e r o s de v a r a . f H j j 
L a Comisión de aumentos graduales estudia con Interés y s e propone resolver e n 

justicia una Instancia ^e los maceros y porteros de vara , que solicitan se Ies r e c o n o z c a 
el derecno que les as is te al percibo de loa quinquenios. 

E x i s t e la anormalidad de que a unos s e les reconoce el derecho alegado^ mientras 
que a otros s e les niega, estableciúndos^ una diferencia lamentable, y a que cuentan 
próximamente los mismos años de serv ic io y lo prestan e n la actualidad de la misma 
manera . 

L a j i ist icla de la demanda y los buenos propósitos qua parece animar a los seño
r e s de la Comisión l.ace esperar una solución favorable que borre e s a d l í a r e n c i / t 
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originada | * r lo Savolucracíón de los reslamontos de empleados d« ios años 1695 
y I J O Í 

X n a t a n o l a t . 
S e ha recibido una Instaocla de don Lu i s Mamita pidiendo se le nombre d rector 

Interino de mercado ea atención a haber desempefiaJo aurar>te unos nueve años la di* 
rección particuler de la Abacería Central . 

— E l oficial secretario de la Tenencia de Alcaldía del distrito V ha solicitado pres
tar sus servicios con la misma categoría en al distrito V i en la vacante producida por 
fallecimiento del tjue la desampeíiabii, señor Dasca. 

SeR-nnda s a b a o t a . 
E n virtud de lo acordado por el Avuntamiento, se anuncia al público la segunda su« 

L o s pagos de dicho servicio se verifiettrán en la forma dispuesta en el r r t ículo 53 
del pi lero de condiciones, qne. Junto con los demiís documentos, estará de manifiesto 
en el Negociado de Obras públ cos de la secretaría municipal para conocimiento de las 
personas que deseen interesarse en la indicada subasta, siendo do advertir que el con* 
Tratlsta deberá empezar las obras dentro de los quince díns siguientes a i de la forma-
lizaciún del contrato, debiendo dejarlas terminadas en el plazo de doce meses a partir 
del día en que las empiece. 

E l v i s i t e o d i a r i o . 
E l seflor Sostres ha sido visitado por la Comisión organizadora del homenaje a Ig 

nacio Iglesias, la cual deseaba ponerse de acuerdo con el Ayuntamiento respecto del 
alcance que lia de tener aquel homenaje y forma en que ha de hacerse. 

También le visitaron algunos industriales que dijeron llevaban la r^presantación 
da 47 gremios y que interesaron que se actívenlos trámites para enviar a la Ue le* 
gaclón de Hacienda la relación de los vendedores con puesto fijo en los Encantes y los 
qne están a l corriente en sus obligaciones tributarias; otra Comlsidn del Fomento da 
Ar tes Decorativas, que entregó una instancia en la que se interesa cue no se arriende 
otra vez la plaza de Armas del Parque.para instalar atracciones, y. finalmente, e l cón
sul y vicecónsul de Alemania, que le han participado que e l día 2U lle> a rda este puerto 
el buque escuela de guardias marines de su nación H e r í a . 

Han cumplimentado al alcalde e l diputado a Cor tes don Pedro Corominas y e l 
coronel de la guardia civil don Leoncio Ponte. 

E l p r a s n p n e s t o de A s i l o s . 
L a ponencia municipal de Asi los, que preside el señor Es teva Marata. está terml* 

nando el presupuesto parcial de aquella sección y en él introduce modificaciones da 
modo que, sin alterar la c i f ra total del presupuesto tü<al vigente, m consignan nuevas 
partidas para servicios que son indispensables a base de economías por la supresión 
de otros que no son tan precisos. 

E l señor M n u t a ñ o l a y e l Museo . 
E l concejal sellor Muiitañola, como vocal de la Junta de Bel las Ar tes, acompañado 

de don Jerónimo Martorell y del arquitecto señor Fnl.iués, hizo una visita al Museo 
de Arte Decorativo y tomó algunas medidas pnrn las naves laterales del mismo 
puedan inaugurarse en Mayo del ano pró,\inio. 

L a r i e r a de Mag-orta. 
L a ponencia mixta de Fomento j Ensanche ha hecho una visita a la r iera de Ma-

goria, estudiando sobre el terreno la solución que pueda darse ni asunto de las ob ra ; 
allí realizadas con infracción de las Ordenanzas por la Compañía del tt snv a de Val l i -

, rana . . . . -.amBiu»1» «-vis. . . . 
E l i r a n v i a de l a v i a A . 

E l director de la Compañía General de Tranvías, en instancia que ha presentado 
a l Ayuntamiento, solicita permiso para comenzar inmediatamente la construcción de 

•ost:?a " n e a de -*anVl'a en t0l,a , a longitud de la gran Vía A de la reforma. 
M e n d l y o B r e c o g i d o s . 

Durante la se¿'>nda decena del presente mes han ingresado en la Comisaría de po
bres 579 mendigos r«.Mrados de la vía publica, los cuales por su e d a ^ y sexo se c las i i i -
can en la siguiente forn... 944 hombres, «4 mujeres, -o niños y 28 ninas. De todos los 
cuales sólo 121 son naturalea '• Barcelona. 
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l O t e J i s e t o i g ü 

' Convocada pér la flírupacíón lerrouxista javenoa Bárbaros se celebrarü esta I tS* 
che uno reunión de Juventudes lerrouxistas en la Casa del Pueblo, no permitiéndose te 
entrada a los que no exhiban el carnet de identificación. 

E a i a última medida los Jóvenes Barbaros no la han Jadoptado así como así, por 
cuanto les interesa en sJran manera que lodos los que se reúnan se in incondicionalea 
de Lerroux por tener que tomar resoluciones de acuerdo con las orientaciones y modo 
de ser del caudillo en la actúa idad. 

De l Lerroux socio do Comil las, del Le r roux metido en ¿randes negocios para los 
c ales siempre se necesita la protección oticial, al Lerroux de cuando acense aba que 
se quemaran los resjistros de lo propiedad, hay tal diferencia que necesariamente tam
bién deben cambiar de procedimientos sus leales. Pa ra eso ee reúnen las Juveniudes, 
para acordar la línea de conducta a seguir en vista de que el je fe hoy es un burgués 
coii'O una loma. . 

Por su parte, loa Jóvenes Bárbaros están disfmestos a cambiarse el nombré por 
otro más adecuado a las orientaciones francamente burguesas y positivistas del jefe. 

Mientras, empezando por el Ayuntamiento y acabando por el más modesto de lós ca 
pitalistas, todos hacen los posibles para no entrar en ple-a época de construcciones en 
la reforma, han empezado ya los preliminares p i r a peder emprender L i s obras de la l i 
nea tranviaria que ha de pasar por la vía Layetnna, siendo continuación de la Ifnea de 
la cal le de Bi lbao. 

E s t a nueva línea pertenece al grupo de las concesiones Par r i sh , hoy propiedad de 
Los Tranvías de Barcelona. 

M t ' M 
L E S , t o r r ó o s , p a n c l l o t s y tor to l la de C A N L L O P I S . 

C l a s e se lec ta , earant iza 'da por su nuevo p rop ie ta r io , 
qu ím ico - f a rmacéu t i co seftor K o v i r a . G r a n d e s rega los a 
camb io de t i l t c i s que omite la ré í í i s t radora de l a casa^ 

S o m b r e r e r a , 6 y 7 .—Tele fono 2,764 ( f rente a S a n t a Mar f i l ) . 

E l presidente del Colegio de Farmacéuticos de Borcelona ha salido para Madrid 
para concurrir conjuntamente con los demás presidentes de los Colegios far~.ac¿utlcü8 
de lispaña ante la Comisión del Senado que entiendo en la información p.iblica sobre 
la base oncena del proyecto de ley de Administración local. . 

Leemos en un colega que habiendo considerado ofensivas para su honor el ex l e -
rrouxlsta don Eleuier io Chico las palabras pronunciadas por Ler roux en el mitin del 
pasado domingo en la C a s a del Pueblo, afirmando que el primero le había ofrecido 
6,000 pesetas por un acta de concejal, el señor Chico he exigido de Lerroux una rec t i 
f icación, y éste, según carta publicada por los dos amigos que aquél le envió, ac ha 
negado a rectif icar, diciendo que los únicos llamados a fal lar este asunto son los tr ibu* 
nales de just ic ia. 

Po r la secretaría de la L l iga Regionaiista se está enviando el folleto sobre las Man
comunidades a todos los diputados, senadores y presidentes de las Diputaciones pro
vinciales de España. 

Trabajo reproductivo se puede llamar a tan recomendable labor. 

L a Juventud republicann rotormista de esta ciudad organiza un festival e a honot 
de las minorías del partido en el Ayuntamiento y la Dipufadún, 

S e celebrará en el Círciuo de la plaza del T c a i r r . 

D e acuerdo con el i lustre publicista Lu is Moróte ha quedado señalado oficialmente 
el domingo, 10 de Noviembre, pora la conferencia anuncioda por el Ateneo Enciclopé
dico Popular. Hablará el sefior Moróte de «Las realidades idealistas do la nueva Ingla
terra», tema que, apenas conocido, lio interesado yo a cuantos les preocupa la cultura 
del pueblo. 

L a Junta direcUya del Enciclopédico avisa a cuantos interese e l acto que pueden 
desde luego di r igere, de nueve a once de la noche, al local del expresado Ateneo, donde 
en la secretaria les darán cuantos informes les convengan respecto al particular. 

L a conferencia tendrá lugar por la mañana en e l teatro Pr incipal . 
- Am n&tsiqistnl eup ,0i?.'c|to9 
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' Como ya se anunció oportunamente, a las aela de esta tarde tendrá lugar en Ta 
Casa de América la recepción de don Elíseo Glbsrgo, representante do Cuba en e l 
centenario de las Cortes de Cádiz, que se encuentra octuulmerite: en Barcelona. Lod 
•ocios de dlclia entidad americanista pueden considerarse invitados ul acto. 

— D R O G U E R Í A S U C U R S A L D A 1 . M A U — L i c o r e s , v inos , champa imes 

V A í e r tarde (116 conducido a su liltima morada el cadáver del notable artista del plano 
Joaquín Malats. * , . , 

t i cortejo íunebre era numeroso, marchando junio n un herniBiio y ni padre político 
del malogrado artista el alcalde, sdilor Sostrus: el diputado provincial Mt-n-r • .. o. v 
kovi r í i , en representación del presidente de la Diputación, y el gobernador c iv i l , - c o r 
Sánchez Anido. 
•;, Vimos lamban representaciones de la Escuela Municipal de Música, del Orfeó 
Cata lú , í!e i.i Asocia:ión Musical , de la Academia ( i r a n a d o d e l Circulo Art íst ico, de! 
Conservatorio del Liceo y de la Asociación Wagnci iann. 

Descanse en paz ol eximio art ista, que tan alto dejó sen ado el no:;ibrede Cataluña. 

Ha regresado de Alemania y Su iza y nuevamente se ha eocariiado de la dirección 
«le la Jioisa del 1 rebajo, estobl cída en la Diputación provincial, don Manuel M. Mo
ragas Manzanares, quien durante su viaje ha visitado varias instituciones similares del 
««tronjero. 

- « E l cé lebre , único y ve rda i i e ro ocu l i s ta amer i cano que ha dado l a v i s t a a 
m i l e s de c i e t c s desahuc iados por l a c i e n c i a e n sus dh t i n tas c l ín icas de Par ís , 
c a l l e de L o n d r e s 5o; de Montpe l le r , B o u l e v a r d de l ' Esp lanade , 23, y de M a 
d r i d , ca l l o de M a r i a n a P i n e d a , '3, ha es tab lec ido u n a c l ín ica e n B a r c e l o n a , c a * 
l i e de l a C a n u d a , 33, 1.°, ! •* L o s c ioeos y en fe rmos de los o jos q u e han e n r a 
y a d o todo s i n resu l tado a lguno , pueden consu l ta r de once a una y de cua t ro a 
s ie te este famoso ocu l i s ta , que obt iene c u m s m a r a v i l l o s a s con remed ios v e e e -

d icho ocu l is ta . E n t r e l as railes c u r a s m>iravi l losas que é\ ha obtenido, c i tare» 
mos la señora V a n s e , ca l l e A f f r a , 28, en Par ís , que fué cletra 20 años; la señora 
C e s a r i n e M iche l , en Pisrnan, pueblrc t to ce r ca de Montpel ler , que fué ciejea 
ÍJ2 años, y l a señora v i uda del K x c i n o . señor R o m e r o G i r ó n , que ha sido min is
t ro en M a d r i d , C u r a í f rn l i s a los pobres de se i s a s ie te y t r a ta por co r reo . 

S e j u n telegrama recibido de lo Oficina Astronómica Internacional de Kle l por la So" 
cledod Astronómico de Barcelona, lo» elementos de la órbita del cometa descubierto el 
sábado último en Niza por el se for Schnumasse han sido ya calculados por los señores 
Faye t y Schaumnsse, resultando ser casi Idénticos a los del cometa de Tnt t le , 

Ha sido cumado el siguiente dcspaclio: 
Prci idente Consejo ministros.— I r roxa grande; perjuicios comercio ceraales ao publicar 

Gace la decreto rebajando derechos arancelarlos muí/: paralizando operucioiiss interinidad 
reso" Inciún.—Solíf, F o i s , R i b a s , f n n -t , X i o l , , •cv, &ty i ' , Mesqutiia. Siguen mñs firmas. 

E i S í D e o t á / O i a l o s . 

ROMEA.—Maf lana sa estrenará la cornt-^a / "e / / / cc / i ? . en tres actos y en prosa* 
original de Tr is tan Bernard y adaptada ai efestsnano po-- José Juan Cadenas. 

Se pondrá en escena bajo la dirección del pti ¡«r actor cómico Mariano de L a r r a y 
con decorado, sastrería y mobiliario nuevos, 

• N O V E D A D E S . — E s t a ñocha se c l e b r a r ^ el anunciado festival a beneficio dol Mon 
tepio de empleados de i os Tranvías de Barcalono, 

Lomo saben nuestros lectores, ce ponerán en escena por la compañía de dicho co
liseo /;"/ alcaUie de ¿aiumeu y í'i águn mUagrbM, crecioio juguete de los hermanos 
Quintero, qut interpretan maravillosamente Lola Velázqua* y Ricaido Ca lvo . 
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" L a Ins!|jne art ista ¡Ullana Olimpia cVAvigiiy, que con tanto éxito octáa en la Sa la 
Imperio, tomará paite en la función, cantando lc8 cuplés raés escogl(3o3 de su reper
torio, entro ellos el célebre de L a módtsliilá en italiano y español. 

L a a pocas localidades qua restan por vender se expenden en la plaza de Cataluña., 
parada de los tranvías de Sans y en la taquillu del teatro. 

Han prometido asistir a la (unción todas las autoridades. 

SOR1ANO.—Mañana se estrenará la revista E l hombre nacional. 

E l G a f d e n a l ñ n t o n e l l i . 
Declamos el sábado pasado, hablando del famoso ministro de Estado de Pío I X , qué 

había robado mucho, y que le dedicaríamos unas líneas, y vamos a cumplir nuestra 
palabra Digámoslo sin rodeos ni eufemismos: el cardenal Antonelli, descendiente da 
una familia de bandidos, ejerció en el Vaticano y en la Haciende de los Estados pon
tif icios las mismas proezas que sus parientes en los montes y encrucíiadas; fué un ban
dido cubierto con la púrpura cardenalicia. Idealmente, Anlonell l no era una excepción 
entre sus colegas del Sacro Colegio. 

E l cardenal Toat i , nacido en la miseria, y que de cura hacia un camino de tres nrf* 
Has para decir una misa d e '20 sueldos, cuando le nombraron tesorero de Hacienda 
en 1934, se rodeó de un lujo or iental ; las puertas de los salones de su espléndido pa 
lacio de Monte Citor io estaban adornadas con ámbar y piedras preciosas; cada sillón 
le había costado un dineral, y su carroza valía 18 .000 l i ras, l i l cardenul Vicent Machi, 
do origen plebeyo y de familia arruinada, a poco de ser cardenal dió un millún de 
dote a su sobrino el casarse con la princesa Ch ig l . h l cardenal Benctt l , siendo secre
tar io de Estado, hizo un negocio con la adjudicación del arrendamiento de (abacos que 
le proproporcionó varios millones con detrimento de la caja del l is iado. Monseflor M c -
colomini, ministro de la Guer ra fué des(i(uído en 1844 por robo de muchos millones: 
iiaDía hecho figurar en e l presupuesto unos regimientos que no exislían, y cuya paga 
se guardaba. Monseñor Marul l i vendía en TiOC) escudos su voto en todas las causas que 
se ventilaban en el Tr ibunal Supremo. 

Jacobo Antonelli nació el 2 de Abr i l de IbtíOen Sounino, país célebre por sus ladro
nes: Toda su familia estaba manchada con esta cualidad. E l célebre bandido Gaspc-
roñe, preso en Civ i ta-Vcccl i ia y su hermano, matado a t iros por los gendarmes, eran 
tíos suyos. L o s famosos capitanea de ladiones Altobello, Beroaberi y Cesa r i s eran 
primos hermanos suyós; su abuelo estuvo a punto de morir en el patíbulo por el mismo 
oficio y su padre, a quien la guardia francesa miraba con malos ojos, temió e l conti
nuar ejerciendo el bandidaje y se trasladó a Ter rac lna. 

Domingo Antonell i tenía tres hijos y varias hijas: e l má» inieitijente y el más t ru -
hiün de todos se hizo dlúcosco y entró en Koma con suerte, l ina in l rUa adúltera con 
la mujer do un empleado de la cor le pontificia le proporcionó la protección del carde
nal Lambruschini que supo explotar a maravilla. E n poco tiempo e l nieto y sobrino de 
los bandoleros de Sounino llegó a obispo y obtuvo la delegación de Macerata. Una 
delegación era en aquellos tiempos una mina de oro; pero Antonelli la disfrutó poco 
tiempo porque fué sorprendido en flagrante delito de adulterio con la condesa L a u r i , 
y tuvo que salir de al l í , t i Fnpa lo trasladó a Viterbo. Cuando el cardenal Tos t i fué 
destituido Antonell i , fué nombrado protesorero, y el 11 do Jul io de 1847 cardenal, aun-
.que jam:-9 se ordenó de sacerdo!e. 

Antonelli estaba en la tesorería pontificia en su elemento; no tenía más que exten
der la maro y robar cuanto le diera la gana, y así lo hací.i, A la mujer que le servía de 
concubina, y cuyo marido desterró, la rodeó de un lujo insultante; compró a los pr inc i 
pes Broccbi el feudo de las marismas pontinas al precio de muchos millones; a sus 
nernianos les hizo condes y duques; su nermano Fel ipe compró en Venecia un palacio 
que valía más de tres millones. 

Desde el día que Antonelli entró en la ndminislraeón pilblica de los Fsfados poní i-
f ic ios no hizo sino robar a manos llenns y con el mayr r cinismo que imaglnerse puede. 
S a ensayo fué el rescate del gaje en t ierras por valor do ocho millones, que el Congre
so de Viena había concedido ai principe Eugenio Beauharnais. Cedidos en conjunto, 
por favor y casi clandestinamente a una Compañía de que los Antonelli formaban par
te, estos bienes fueron revendidos al detalle con inmensos beneficios. 

E l comercio de granos vino después a aumentar estar fortuna. Apenas Antonelli en> 
f 6 en la secretarla de Es tado (1850), el cardenal formó una Sociedad industrial para 
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• f « r t W c l o ile s|?áí"ñ9 en ta que fiíurflb'áti & y sus hefffiañoi Lu i s y Felipe.' E ! comer
cio d6 arónos no efe l ^ r e t a f o i a ; laevpo taciún estaba prohibida mientras el preciá 
enorme po bájese a echo escudos el rtiüDio', y la Importación sólo estaba permitida 
citando cate prado se elevaba a m i s de 14 escudos. E l n inistro de Hacienda, Cyr i l l i , 
cómplice del cardenal, decretaba la ba'a del precio del l r igo, se compraba a la baja 
cantidades inmensas y se d e r r taba la exporlat-ien los barcos de la t omi añía, abarro
tados de granos, sallan de! puerto. No tardó el acaparamiento < n producir el alza y 
entonces los misi os buqtKs ci r g a ^ c s i o n los mismos tr gos entraban ene l puerto y. 
los granos comprados á í escudos eran vendldrs a 14 después de «n corto paseo por 
el mar. F io I X , que sabln y veía todo esto, tan fresco. ...^ 

Después de los granos, los en oca- r i ks . 
u" E l con;rato Mirés pr. dujo a l cardenal Antonelli dos millones y un millón a cada uno 
de sus hermanos. A los bolsillos del cardenal fueron a purar los 55 millones del em
prést i to da ItsUO. ('.Qué se hicieran de las í)5 millones de empréstitos extranjeros con
traídos bajo Pío I X ? Para los gaRtos de la ocurnción austríaca se asignaron 2 / mil lo
nea, ven qué se gastaron? E l papel republicano se liquidó por^medlo de una emisión de 
49 millones de papel ponii.icio; la conversión fué u ra mina de oro pare Antonell i . Los 
Antonell i fueron los dueños de Poma; se apoderaren del L a n o, del Monte da Piedad,, 
del Municipio, de la pollc'a, y el cardenal secretario disponía de todas las administra
ciones, hasta lu de la Cinei ra. E s imposible calcular lo que este i onibre, descendiente 
de ladrones y de bon. oleres, robó y t Hapldó con la complicidad de su soberano F i o I X , 
d i .no jefe de tal ministro, pues si loa secretarios de Estado saqueaban asi la Hacienda 
pública, los Papas no se quedaban on ?aga. 

Dcade S ix to V basta la revolución, los Papas resucitaron la tradición de enriquecer 
B su familia a costa del pueblo romano, l.os Pepas podían crear mayorazgos y dotar a 
cada una de sus sobrinas con 2>X',ü.O escudos. L a lamilla Mastel, la de Pío I A . se e n * 
riqueció a costa del Tosoro pú; l ico; sólo a ¡a novia de su hermano regaló F io I X un 
xnillón de francos en día naotes. E n ei úhimo viaje que hizo el pontífice de la Inmicu la-
da para visitar a su familia se gastó on dát'Les para sus parientes C.'XIÜ^JO de f r a n -
GOS. No es de extraflar, pues, que con tales eie.-rp'os un hombre como el cardenal 
Antonell i , que llevaba dentro de si un bandido, robara tentó como robó. 

F R A Y GERUNDIO. 

L a i n t e l e c U s a i i d c i d c o n t e m p o r á n e a . 
S a l v a d o r F a r i ñ a . 

Este escritor, uno de loa esplritut más igi laa j lumiaosos qua ha producido Ital ia ea «1 
último tercio del siglo pasado, se üístlaguu como cuontista, aurelador, autor dramático y 
cooferenciante. Fariña, como O'Amicit, Giaooia, Marco P raga , Matilde Serao, Cupuaaa, 
Kovetta, etc., pertenece a la «eucruciún anterior a la uuestra, pues comenzó su currera 
l i teraria poco despuct de haberse realizado la Uqidad italiana. Su obra, verdaderameate 
considerable, so caracteriaa por una delicadeza, una elegancia y una afabilidad que podr& 
haber «ido igualada; pero superada, nuuca. L a produedón literaria del insigne escritor 
italiano constituye, en derto modo, un'estudio analítico y deacrlptlvo de la burguesía ea 
sus distintos nspertos y t a casi todas sus innúmera* modalidades. Fariña conoce a la 
perfección los problemas que se agitan ea la clase media, a la quo ha obserrado con gran 
perspicacia en el hogur, la oficina y en el mundo de los negocios, sin olvidar tampoco, 
uinguna de las maniUsiaciones en que la mesocracia ocupa un lugar principal. En este, 
respecto tieua ciertos puntos da canTergaucla con nuestro eximio Pérez Galdúi, si bien, 
en mi sentir, carece del vigor y de la poten -in evocadora que soa las notas peculiares del 
autor de los E p sodios ¡tac anales. Como don Benito, posee Fariña Ja cnpaoi Jad analítica, 
el arte de sondear las almas y el conocimiento de la técnica de la novela contemporánea; 
pero, aun IgnnlAudolo ene l examen minucioso de los personajes y en lo que se l lama 
i n v m l a r i o , no alcanzan tos tipos imaginados por el novelista italiano el relieve que acortA 
a darles Galdós a algunos de los suyos, como, por ejemplo, An / re l G u e r r a , E l amigo Man-
so, Lsón Hoch. Doña i ' f / e c t a , e|o. En lo que Fariña supera a Galdós es ea la baukomit , 
en la riqueza de naaticei, en la delicadeza del humorismo y en que su cultura es más vasta 
y mtts honda que la del autor de L o s condenados, que, como todos sabemos, es un espíritu 
predominantemente Intuitivo, que lletfa muchas veces a l a presciencia sin haber pasada 
m i s que soslayndaraente por la ciencia. 

' l-urir.a, cómo Gracia Deledda, vl4 la lut en la agreste y brav.a isla de Cerdefla, eu Sor-
so, provincia de Sassari. en 1846. Hiio de un funcionario de la judicatura, hizo los primer.., 
estudio* «n su pueblo natal, cursando la carrera de Dtrscho en las Universidades de P a ? l a 
y Turln y doctorándose en ISdSi 
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Cuentan s m biógrafos qne P a r i o a , c a f a s dotes de obséftador son rndís'cñtiblé», reflejó 

en sns novelas su propio hogar y luego el de tos amigos: todo el circulo íntimo de sus rela
ciones. Por e^to, sin duda, los principales tipos de ÍHS creaciones n o v e l o c a s tienen tanto 
calor de'bDmanidad y su filiación psicológica es tan certera qne los hace inconfnndiblesrPa* 
r iña , que es un ar t is ta exquisito, tiene el mérito de inlundir a sus obras una tuerza pl:>ttica 
extraordinar ia . De aiu quo la mayoría de c l lussean intcresaatísiiuas y encadenen, por asi 
decirlo, l a atención del lector. L o s críticos italianos están contestes al nl irmar que la pro* 
duccióa novelesca de Salvador Far iña ba contribuido dicazmente a fomentar laLaticfón a l a 
lectura, conquistando l a l impntln del gran público, que siente una grao atracción por aque
l las obras en que los princípaUs episodios ban sido arrancados de la real idad. 

De cuantos novelistas italianos han adquirido fama, F a r i u a es, quizás, el único quo ha 
l lorado a la masa y en ella tiene mayor número de devotos. Grar ias k su labor esforzada y 
perseverante l a l i teratura enjundias» y tuerto pudo luchar vuntaiosamcate en I tal ia con e l 
novelón folletinesco e imponer el nuevo credo artístico ea ol periodo en que l a escaela 
real ista losraba alcanzar el triunfo deliaitivo, contribuyendo coni idcrableoente a modifi
car los gu.-.tos del público. De los escritores italianos contemporáneos es Far iña uno de los 
qne ban logrado obtener una mayor cotización, no sólo en su patr ia, sino en toda Europa , 
pues sus libros han sido traducidos al francés, al ingliis, al a lemán, al húngaro, al ruso, a l 
español, al sueco, al portugués, etc. Aiios atrás algunos críticos franceses, a l t ratar de 
valorar l a obra de Far iña , dijeron que recordaba la de D i c c c n s . Otros la ban parangonado 
con la de .Erckman.n-Ctiatrian y otros, por fin, con l a de Daodet. 

E l notable escritor sardo nunca ha necesitado retocar los originales: su estilo es espon* 
tánco y suelto y su prosa siempre límpida y bella, l in Far iña el elemento pintoresco está 
hábilmente fundido con la nota sentimental, sin perjaicio de las tesis'psicológicas'qu6 des
arrol la , unas veces influenciado por el naturalismo y otras por el simbolismo.^ 
r Examinando su labor l i teraria se advierte enáuto han influido en 01 las vicisitudes y las 
crisis que hubo de at ravesar , l in IfiS'i perdió á la idolatrada compaiiera de su vida T p a r a 
resist i r el inlortunio buscó en la soledad y el silencio nueroa. a c k a t o s qiie le-permitieseu 
continuar su obra, y a consecuencia del trabajo intenso a que se entregó durante la rga 
temporada contrajo i:na enfermedad que le privó por espacio de algún tiempo del USO de 
l a palabra y que debilitó su memoria hasta l legar a los lindes de la a m n e s i a . - E n su libro 
1,'ultitna battagl ia d i l ' re le Apostino re la ta las amarguras que ensombrecieron su exis" 
tencia en aquel periodo verdaderamente aflictivo. Una vez rcstHblecido.de sa padecimiento, 
reanudó con más solicitud quo nunca sus ta rcas l i terar ias, alcanzando nuevos lauros. E n 
i s s s emprendió una campaña por el extranjero, explicando conlerencias en Ber l ín , F r a n k -

blioteca de novelas extranjeras traducidas ol italiano. 
Ent re las obras principales de Far iña son dignas do especial mención las siguientes: 

P a l l a spuma del inare, qne ha sido vert ida a c a s i todas l a s lenguas europeas: Dne a m o r i . 
Un segrelo, A more véndalo. Una separasioue d i letto e d i mensn, l ,a J a i n i g l i a d i l s ignor 
Oiioraío, Un nomo fel ice, lüintc de Puche , Capel i i biondi, Un lii-aitno a i bagn i d i p iare, 
Oro nascos'.o. Mío f igl io, 71 romanzo d'nn vedovo, I I tesoro de Donnma, U aignor Yo— 
qne es, secrún el parecer general , la obra maestra de Far iña y que h a alcanzado un éxito 
extraordinario, como lo demuestra el haberse hecho nueve ediciones en italiano y haber 
sido traducida a todos los idiomas—. I v a le corded i un contralibasso, Amere h a c/ienl'occhi, 
S i muore, Caporal S i v e s t r o , V iverepe- amare , P e r l a v i l a c per l a morte, / dnc de í ide-
r i i , Don Chisciotlino—ime es, en mi sentir, una novela un tanto endeble, porque el r igor 
lógico no so hal la en ella al mismo nivel que en otra»—, P i n f o ' t e d e f a m a r e , / P e r c h e ho 
risposto no?, Aniorc bugiardo, ¿Che d i r d U mondo?, C a r l a bouala, J i numero J 3 , V a n J a s , 
Madormina B i a n c a , Pino a l ta morte, ^tc. 

Enamorado Farten de sn concepción filosófica y estética, ba sido y es un apasionado fer
voroso de la dicha de vivir; y a pesar de haber experimentado grandes all icciones, conser 
vó siempre su fe en el Ideal, sacando nnevas fuerzas de sus propias conmociones espir i tua
les . L a cr i t ica superlicial le ha llamado optimista impenitente, con lo que, en vt-z de 
aminorar los merecimientos de Far iña, a l aplicarle en son de censura este calificativo hizo 
sin'proponérselo, su mejor elogio. * 

Far iña ha escrito también varias obras teatrales, pero en ninguna de el las ha conseftii 
do tos éxitos que en la novela corta y en la novela propiamente dicha. E n síntesis; la perso-
lidad de este escritor, relevante por l a inspiración, por el ingenio, por l a g rac ia y más que 
lodo por el elevado sentido ético, debe ser considerada en la actualidad como una de las 
más legitimas glorias de su país. 

Con Benedttto Croce, Arturo Far inel l i y el inolvidable D'Amicis , es Far iña uno de los 
escritores italianos que han demostrado una más viva simpatía por España. Haciendo jus
t ic ia a nuestra tradición l i terar ia, ha procurado estudiarla con carífio, acertando en nleu-
nos instantes a interpretarla fielmente. L o s españoles estamos, pues, ligados a él por n a 
doble vinculo: por l a admiración que merece su obra y por el reconocimiento a que nn« 
mueve su devoción a nuestra patria. 

^ S . V A L B N I Í CAMP 

http://rcstHblecido.de
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L o s chanclos marca ' Boston (Bay State Rubber C > se iabri.-an en todas las b o r a a s y 
se ajustan a los pies mus d i f íc i les .—Vi l la do t>aru, t e m a n d o , 32. y » * 9 t s» \f~'>l 

J E 3 < © O O Í O S 3 L C 0 3 X L O X " O Í S 4 . 1 . 

E l día bursátU fué ayer de a l ternat ivas, mareen lose en él tendencias opuestas; as i 
en la sesidn d a a y e r maDana hubo mejora en ia cotización, c u y a tendencia s e mantuvo 
e pr imera hora de la tarde, decayendo el optimismo t i ser conocidas las impresiones 
de las plazas d i rectoras . L a l.og e r a de Or lente dificulta una reacción verdadera e n 
ios cambios; pero en tanto na produzca compl icaciones no e s de c r e e r que llegue a 
producir verdadero pánico. 

H e aq uí e l resul tado de l a sesión: 
inter ior , Un de mes, b v u ü , OJ, u l , 84'00, 83 98. 95 y c o n t a d o , grande, 84'20; 

pequeño, 84'76. 80 y &i '2Ú; Amort lznb le . 5 por 100, s e r i e A , 102'10 y 102*15; B , IOJÍ'OÜ 
y 1U1'90. 

Nortes , Q5'B0, 60, 65, 6 5 , 0 0 , 60, 40, 5 0 , 1 5 , 25, 55, 2 5 y 95'50; A l i can tes , 90 50, 40, 
3 5 , 30, M), 15. 05, 90*00, 10, 20 y 9 ü ' l ü ; O r e n s e s , 24'6Ü, 6S, £0, 60, 70, 8u, 90, gS'ÜO 
y 25 ,J5 

ACOIODCB v a r l a a . - C o l o n i a l , 65*75-, Cr¿d i to C a t a l á n , 13*37 y 15'25; Anda luces , 
es-so, io >• es 'os . 

Cambio 
«nterior. O B I j I G A - O I O N J i a , 
9j'75 
95'3l 
ViSO 
94'5!i 
96*¿0 
9i'6'¿ 
'>9'2a 
O.' Í 5 

Jü3'l8 
10t>',5 
8 ' 0 
78'0.i 
VO'.U 
9 . ^ 0 
94'60 
81 <i(i 
6 * 5 

1^0 &1 
91 üfi 
9, '50 
M'ÓU 
6173 
7? ¿6 
4- '01 
7R'ro 

lü2'fi i 
J t l • 7 ^ 
9j '75 
V6'30 

IU3'25 
9S'75 

Títulos Deuda Municipal, 
« » » 
> u » 
» » » 
» » » 
» » « 

19CI3-9-.14.905. . í J , « 
1906 . 
1907 . 

Relorma 1W8 . • e • • • 
' ^ a y p l ^ (Ensanche 
Abr i l 19Ü7 . . . . . 
de Sarrif i . . , • • • • . # 

Emnríst i to Diputación Provincial . . . 
Cédnlas Banco Hipotecarlo de Espafia.—1 al 288 826 . • - • 
Puerto de Melllla y Cbatannas. —1 ai s.858 . . • . • • • 
Norte de EsraOa, 'pr ior idad Barcelona. . • . . . * • • 
Kor tede España L e ñ a n a K c u s y 1 .u rn ionu(acciones adhsrtdnsl. 
Korte de KspnDa, Villnlbn aeRovia.—i ai S3,U00, cantidades pequefi. 

a especiales Almansa V.a T T.*—1 a l 133,000, > » « 
a n u e s c a a l-rancia v otras líneas.—1 al 153 000, « » > > > 

Minas <>an Juan .le las Abanesna garantid. , Norte. *> 
Tarrairona a Barcelona v F r a n c i a • 
M a d r i i Z a r a g o r a Alicante A r i i a a. A — 1 al 100.000 

Dlnerj 
l l2 9. '75 

B 
o 
a 
11 » » > serie B.—1 a l 150,000 a 

• i> » serie C . — l allSO.OOO • » * , 
» serle D.—1 al 150.000 » 

K e u s a Roda, • > < 
Almnnsu. Valencia y Tarragona, no adheridas, * * • 

s o » adheridas. » » 
Medina a Zamora y Orense a Vigo. emisión 1880.—1 al 55,X)U.. 

t a » » 1883.-1 al 50,000.. . 
a » prioridad, serie G y H.—1 al 24.903 - • 

Madrid, Cacef es Portugal , serie 1,"—1 al 20,000.. . . . . . 
» » » . 2."—1 ol 8,000. 
» a . * » 3 . *—! a l 10,000.. . . . . 

10.101 al 18,000. todas las centenas Impares. . . > • 
Vasco-Astur iano , 'J /h ipoteca .—1 a l lü.UUü > • • • » • • 

. Ulot a ucroaa.—1 a s.uw 
97 tiO CompaBla General de Tranvías.—1 al 22,000 . . • • . • 
y5« 'ü Compañía Tranvía Barcelona a S . Andrés y extensiones,—1 a 4,000, 

ir<< OJ Compañía Barcelonesa de E lec t r i c idad . -1 al 15.000 cantío, peqs. . 
91'50 Compañía Barcelonesa de Electr icidad.—1 al 15,000 . . . . 
9!I,7J Compartía TrasatUntica.—Números 8129,900 

4 
4 lf¿ 
4 m 
4 |{B 
4 1 ^ 
4 112 
4 l(¿ 
4 ir¿ 

« 
6 
3 
5 
4 
4 
4 
3 

2 1|4 
a 
4 112 
4 

3 
3 . 

v j r iabie 
variable 

3 
5 
5 
4 
4 
6 
4 
4 
4 
a 

4 
4 

95' S 

9 i '5 ) 
9()*33 
í,4'a2 
9i'25 

lO. 'JS 
i<w7i) 
ltl5'76 
83'2J 
77'50 
«•5. ' 
9H';O 
94'¿r, 
80'7¿ 
5 ,'35. 

1Ü3';0 
lOO'.ó 
9,«j0 
9b'jül 
53'50 
61 '75 
77-(3 
49'CO 
4fi'00 
78'50 

10 'o0 
lOl'SS 
9;,'75 
y6'25 

103*15 
93'70 
9 '00 
95' 5 

10 '00 
9l"M 
95*75 

ffiadrld.—interior, contado, Sl'OO; f in de mes. 84*02 y 83'97; Amort izable , 10175; 
n. H.ViX).—CVfi/TC! interior. 84'00; F r i i n c o s . 6*35; L i b r a s , 26*81. 

F a r l i . — E x t e r i o r , 90't¡5. 91*25 v QO'fcS; Anda luces , 2«8 y 294; Nor tes , 4 4 8 , 4 4 9 
446. 4 u v 448; A l i can tes , 422. 423. 491, 1 o v 422; R e n t a f r a n c e s a , 89*65¡ R e n t a rus:i 
105*45; Consol idado inglés, 73 '2 ¡ i 



B o l s í n de l a aoMia ;» I f r te r Io r i 84'00 l » p e l ; Nortes, 96'30 papél; A l i c a n t e , QO'íS 
ope- cu ines : O r e n s e s . 2S '2ÍI papel; Andaluces, W C O operaciones, 

QIro».—Francos, G'45; L i b ras , 26*87. 
Ouponoa.—Inter ior v Amort izablc, ! . • Ju l io y 15 Agobio 1912,21 por SOOdano. 
Oro .—Centenes Alfonso, 5'CO f or 10Ü; Isabelinos, 8'60; Onza- , 5'60; Cuartos de 

onza, 5'10; Oro pequeño S'íiO. 
P l a t a . - Precios corrientes de la f ine. Barcelona, de i07'00 a lO/'SO; París, a lOZ'OO. 

Londres . o29 0iü. 
L O N J A . 

T r l g e i . — E l mercado no varía, existiendo las mismss circunstancias de hace díasi 
L a molinería compraba, y como, dígase lo que se quiera, Barcelona es la reguladora 
de todos los mercados de la Península, resultaba que los trigueros diariamente aumen
taban sus pretensiones. Pero a' ora no sucede así, tanto por tener los harineros e x i s 
tencias como por resist i rse a pagar tipos más elevados. Po r eso las operaciones son 
pocas y los precios tienden a la baja. He auui las operaciones de ayer: 

Ort igosa, a 46; Tembleque, Cr ip tana y Manzanares, a 46 í\'¿; Peflaflel y Langa, á 
•15 5i4, y Mér ida, a 44 I i 2 reales fanega estación de embarque. aa ' , ' 

Ar r ibos .—De trigo, Só vagones: siete de harina y uno de avena. 
H a r l n a t . — E x t r a b l e r c a s u p e r i e r , d c V a 101iC;exfra corriente, de 15114 815 l i2• 

tnper f inas , de 14 ir. a 14n|4< M.n t ro 5, de 133|> a 14. E x t r a fuerza superior, de 19 
] | 2 a 20; ex t ra corr iente,de 18114 a 19. Número8, a 14 1(2 pesetas los 41'GOOkilos. 

C E N T R O A L G O D O N E R O D E B A R C E L O N A , — T e l e g r a m a s oficiales de 

L lverpu l . 
Ventas , 10.000 bis) 
contra 8,000 en < 
el afio anterior. 

Í
Dispon ¡ble. 

Futuros 

: 
» 
> 
s 
» 

» 
» 

Alej«ndr la. |Futnro.. Nbre. 

Nntra York. 

Nueva Orleans. 

Slbrc. iOcbro, 
Ocbre.]Nbre. 
Nbre. (Ubre. 
Dbre.j Enero. 
Enero iFbro . 
Fbro.(Marzo. 
Marzoi Abri l . 
Abri l |Ma;o. 
Maj[OiJunio. 
Juniojjulio. 
JulioiÁBOSto. 

Cierro 
anterior. 

6'lil 
6'94 
5'92 

, 5'8S 
5'S5 
s-sr 
5S8 
6'89 
5'90 
fi'91 

. S 'Sl 
\ V 9 1 

Apertura 
boy. 

9'91 

.r,'Sl 

5-87 

ÍSO 

T?leflramao8 

v n — 
6'94 5'39 

— Nom, 

S'SS 5'83 

S'90 Ó Í̂B 

— 6 ^ 7 

a y e r . ' 
Cierre.' 

6'87 
5'8fi 
6,79 
b'Ti 
H'SO 
a-ai 

583 
6'83 
5'83 
5'83 

Apertura 
ayer. 
Ib'i i 
16'20 

Apertura i 
boy. 
16'i8 Jumel.iNbre. 
16'22 I ¡Enero 

Cierre (Apertura (Cierre 
anterior hoy 

9 ' n 9'09 I 9'05 
9'06 | 9*04 I g'Ol 

, Disponible, 
j Futuros. 

» 
» 
> 
» 

, Disponible, 
/ Futuros, 

» 
> 

» 

Octubre. 
NoTiembre. 
Diciembre. 
Enero . 
Marzo. 
Movo. 
Julio. 
Agosto. 

Octubre. 
Noviembre. 
Diciembre, 
Enero . 
Marzo. 
Mayo. 
Julio. 

Cierre 
anterior 

10 í-C 

lO'ao • 
10'51 
10 33 
10'(>9 
lO^a 
10'78 
lü^a 

Cierre 
anterior. 

10 3i4 
10'83 
10'71 
1U'74 
mve 
10'92 
11'03 
10'13 

Apertura 
lioy. 

10'49 
]0,i') 
10-66 
lu'ya 

Aperturo 
hoy. 

10'74 
10'74 
10'9U 
11'02 

2. ' telesrama. 

lOMZ 
I0'4S 
10'6» 
10-67 

2.° telearamn. 

10-69 
10-71 
lU-8b 
1 0 % 

Cierre. 

10 25 
lO'iS 
10-48 
10 &0 
10'67 
10-72 
I O ' ? ; • 
10-72 

-ierre 
10 3(4 
10- so 
1V7Í 
10'."2 ' 
1074 
1U-91 
U-Ol 
11- 12 

Arribos a los puertos do loa Ettados Unidos, 68,000 balas en un día, contra 74,000 balo» 
el alio anterior. 
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M o v l j o M a U « e l W a m a i 
.üfiBht " a a O c t u b r e : E m b a r o d c i o n e a l l e g a d í i a d e s d e e l a m a n e c e r . 
De Marsel la, en ?4 horas, vapor "Cabo Corona , , de 909 tonelaáas, capilAn AUina , con 

Cargo general y 9 pasajeros.—De San Car los , en 3 oías, pailebot "Joven Rlar la , , de 5-' tone* 
laáas, capitán Campillo, con sal .—De West Hartlepool, en 11 illas, vapor ( n í l í a "Eavesto-
B e , , de 1,104 toneladas, capitán Weben, con 2,b00 toneladas carbón a la orden —De Cénov:!,' 
en 2 días, vapor italiano *Lnsitania„, de 7iy toneladas, capitán Barucl i ioa, con car^o "ene* 

.ral.> De Galbeston, en 22 días, vapor austríaco "o iorg iun , <le 3,538 toneladas, capitán-Mar1 
tinolich, con 10,0'0 balas algodón a l a orden.—De Palma, en 12 horas, vapor correo "Bell-
Ver», de 788 toneladas, capitán Amen(rual, con careo general v 57 pasajeros — D ; Valencia, 
* n lé horas, vapor "Ansias March„, de 628 toneladas, capitán Hartunl, con enrgo general y 
'69 pasajeros.—De P a l m a , en 2 días, pailebot "Ucatr i in , de 11W tonelnda*, capitán Massot, 
con eiectos.—De Marsel la, en 24 horas; vapor "Castilla», de 1,U85 toneladas, capitán Jaén, 
con cargo general y 16 pasujerot. - D e Buenos Aires y etcelas, en 21 üias, vapor correo 
[•León XHJn, de 2,720 toneladas, capitán Conel las , . con cargo general y 123 pasajeros.—D,: 
Swansea, en 12 días, vapor uoroogo "Daggry,, , de 766 toneladas, cap i t ia Johsen, con cargo 
genera l . 

1 P a r a Lisboa,<vapor italiano "Laisi tauia. , capitán B a r r s c b i a a , con electos.-—Para Valen 
e ia , vapor austríaco "ü r iny i , , capitán \ Inasich. con ídem.—Para Muli-'n. vupor corroo 
«MonteToro . , capitán Cabot, con I d e m . - P a r a Pulma, bergantín eoleta "Bdltasar , , eapitáu 
Vuleht, con Í d e r a . - P a r a ídem, vapor correo "Rey Taime I . , capitán Pujol, con Ídem.—Paru 
Marsel la, vapor "Aragón , , capitán Rodrigue», con ¡decn. -Parrt Ciijón, vapor "Puerto Kico„, 
capitán Valdés, con Idem.—Para Gandía, vapor "Feder ico, , capitán A l i n a s , con ideen. 
P a r a Hambnrgo, v*por danés " G e r d a , , capitán Hersen, con Kíem. 

VAPORES CORREOS ITALIANOS COH ITINERARIO FIJO PARA 
M O N T E V I D E O Y B U E N O S A I R E S 

Servicio rápido semanal combinado entre las compañías 
N A V I G A Z I O S E O E N E I í A L E I T A L I A N A y L A V E L O O E 

O K , A N D E S Y V - I C L i O O B J S V A . P O R 1 3 3 S 
en los cuales se snrnntlza lodo el confort moderno con en moróles de preferencia y e.\cclcnte 
trato. — m M a t l » salidas de Barcelona: 

N a v l g o z i o n o O a o e r a l e I t a l i a n a . L a V e l o o e , 
B E O I K A E L E N A 31 Octubre. U M B R I A 5 Noviembre 
P E I B O I P E T iaUBEBTO. . 14 Noviembre, « A V O I A I." Diciembre 
S O C A D E O L I A B S U Z Z X . 21 Id, I T A L I A 15 Id. 

^ , _ ^ A A A A A A.'. A A * A A A A A A. A A A ̂  AA-A A M A 4» * »,.A*̂ Av A A \ I* *, 
S E R V I C I O 7 C O C I N A A L A E S P A Ñ O L A 

Para más Informen dlrlsjlrse: 

Nicolás Rluturl. Rambla Santa Mónlca, 14. 

sus Menleí. sefioreslanado Vlllavcccliia » C " . Ramilla Sania Mónlc», 7, pilncipal, 
• rn ic i i r M o ú n a : Baldomero Cateara, Rambla Santa Múnlca, 5, - Ajénela de eijulp equípales: I 

8. DE 
T M l l A B O Q A D O , t i eüe i u s l a l a d u s u bu íV te . V e r g a r a , 4 , 
D ü l i y . " H o r a s de despacho , da 1 a S y tie tí a 8. 

SSaBoi dei t l to son Is melar sa.-aoU * 
de que los Polvos oasatétlaos d * 
«ranoti quitan oa pocos minuto* d 

. - pelo y el vello de cualquier potte 
del cuerpo, métanlas raices y no vuelven á reproducirse EUte oeilUatevlo es r.my iltll á las per«o« 
n w del bello texo que tengan vello en el rostro y en loa brazo», nucícin í l puede i des-ruiflo sin 
) ^ a r tTMUa.^¥opeaetasbote.-BotlcHBorrell,CB edei>. ondedel Asalto,60, eaquU San 
Eanún.Se remite i cualquier punto por correo certificado mandando s 50 ptas. en sellos de correo 

N O M A S V E L L O 



/ G R A N L I Q U I D A C I O N D E L A M P A R A S 
r por derribo forzoio de U casa. Se liquidan con nn 50 y 50 por denlo de deacucnti. 
i 1 ' ' OOSTDAL, 33, y Aax*TgO», 22 

d e 

O S R A M , 

Concesionario para España y Portugal: 
J L i G O i a . O r " J Q . s - t e i i 3 L , Madrid/' • 

Representante en Cataluña: 
j A ^ U L - t o 1 3 - 1 0 I S t L s t i s B l a - y , 

Venías al deiai i : fercaniio v i l , 4 ! . ventas al por mayor: pioniesioo. 1$, Barceiena. 

A b o g a d o y Procurador f r ^ S . ^ r O T ^ H ü ^ F ' 

6 . 0 0 O P E S E T A S 
Se solicita caballero o sellora que estó en con-

Jlriones de viaiar y disponsa en electivo de di
cha cantidad para ultimar negocio teatral que 
Será explotado en América. Inmelorables condi
ciones que sirantizarán capital. Dirlianse por 
icarta o personnlmcntc a L'HUMANITE. Knnibln 
de las Flores, 30. 1)621 I 
SrtU IflVPD 110 verdadera belleza, muy educe' 
0110. JUIblt da. distlnHulda y cnrlflosa, casará 
con cab." discreto. Arólas, 8,1.0, trav.' c. Boq/o 
* . l l ÍÍSH l í a a*al^ Sí .na a*'»-

Casamíenfos te^aímenfe 
So aoapaohnn los dooamontoa aln molaaUaa 
para loa Interesados. Legit imación de hi jos. 
AntlRao despacho. Quintana, 3, quiosco, 

Taller de loverfa con despacho desea socio.— ' 
bscriWr a L. P.,Zurbsno, 5. o g 

H i p o t e c a s 
rh 

sobre .At-tlo í \ ú á -
cas y urbanas desdo 

c l 4 y l|2ano, rapidez y reserva, Bafloa Ñus-
Toa. 10, 3.", 2. ' ; da 4 u 8. 



VIUDOS V SOLTEROS 
. V a r i a s • • B o l i t a » d a t o d a s t > d a ú « a y c o n 
ú o t o » o f o r t u n a d a a d . » 1 0 0 a I C O , 0 0 0 d u r o s 
o m a a , d o t o a a o a o a r a a o o m o D i o s m a n d a . 

| j a t e a a o n h o n r a d a s , I n a t r n t d s a y d a B u e n n a 
n a l l l a a . E s c r i b i r ( o o n a s i l o d e n t r o d u l a 
o a r t a ) a d o n E . A m a n . D l u u t a o l ó n , 1 7 6 , 1 . * , 

^ . ' M o a e a d m i t e n l í o s . U u i o a c a s » f o r m a l . 

Sr t a . i o v e i i i n u y h e r i n o s B , f i n a . * d e c f n t e . c a s a . 
r í a c o n S r . i m a i l a . K b l a . d e ^ C e n i i o ^ ' l 7 - a * ' l * o 

: Cotiro de Créditos e JBípnizscloBfis 
d e t o d a c l a s e . F e s e s t l o n a e n c k l a c i u d a d y f u e r a 
d e e l l a . N a d a d e g a s t o s S I n o s e c o b r a . U H i n i e s , 
M m . 2 8 , 3 . " , 1 . * U c c p a o h o : d e » a 10 y d c _ 5 « 

En f e r m e d a d e s s e c r e i a s T V i s l l a g r a t á l t a . — S a n 
P a b l o . 1 1 2 i e n t r e s a e l o , e s q u i n a C a r r e t a s . V 

E L E C T R O M Ó T O R E S 
C i m p r n . v e n t n , cimhlo, r f p a r B c l i r e s (• i n s t D l a -
c i o n e s . C a n u d a s y M l f d i S é n e c a , 1 , G r a c i a . 

A d m i t e n a v i s o s : g n o , 4 . ¿ p i l c o . flO 
D A v e n n a d T ¿ r e t a , d l s t l n a n i d a " ? l i o n r a d a 
r e r s U l l a r u l d s r f i o p r o h l i a r í i l B o m i n » 
S u e s e a h i l o n u l u r a i d e p h d r e s r i c o s . K a z ú n : 
f . R , a p a r t a d o B u l . 

9 n r i n c a p i i u l i s t n s e p r e c i s a e n n e g o c i o ' d e p o * 
• J U U I U s l t i v o a r e s u l i a c i o s , p u d i e n d o s a e g u r a j 
q u e e n c u a t r o a B o s d a t r a b a j o p u e d o r e t i r a r s e 
c o n u n a r e n t a n i c n s u o l d e i , 0 0 0 p t a s . P o r a m ¿ s 
d e t a l l e s . V . C u r b o n e l l . A u s i a s M a r c h . 3 , B . ' . S . ' o 

Abogado, 2 pías, consulfa , 0 ^ ^ " . % 
' d e a s u n t o s . T s l l e r s , 0 8 b i s ; ' « a 1 1 y ü a 7 . F e s 
t i v o s , d e 1 1 a 1 . 

D R . 
V Í A S U R I N A R I A S - S Í F I L I S 

T r a t a m i e n t o « a p a o l a l d a l a B l e n e r r a a l a 
M E N D I Z A B A L . 6 , i . * D e 11 d 19 y 3 d 9. 

C o n s u l t a e c o n ó m i c a . 1 p e s e t a o 
F U S T E R 1 A . a » 4 , l . s ( e n t r e P i n z a A n l o n l » 
L ó p e z y c . A n c h a ) . D e 13 d I y 7 d 9 n o c h e . 

P A R T I D A D O ^ L B 
O A I . C U U P , H K P O n i W A L K V B A , 5 

írtiUoSa, e t c . E ñ s e i l o u r n s e r l n p o r p e r i t o p r d C f . 
C n p o n l n d e l i b r o s . l i q u i d a c i o n e s q u i e b r a s , r e > ' 
1 1 1 1 C y i u v i s i ó n d e c u e n t a s , j e t e P e l s r o , S S - M < 

?e r s o n a s e r l a y d e c o n f i a n z a , d e s e a e s t a l o d o , 
e s t a r v i r a b a i a r : n o I m p o r t a t e n g a n d o s o t r e s , 

d e c s n a l l a , U l r l u l r s e p o r e s c r i t a a l • D i l u v i o » , 10 . 

d u r e s m A q u i n a s d e c o s e r ; c a m b i a , c o m p r a y ' 
c o m p o n e . C a s a 1 ^ m d s ^ a n t l f l u u J l a q u e d ^ 

E l e c t r o - m o t o r e s 
C o m p r a - v e n t a , c a m b i o y r e p a r a c i o n e s p o r U i í i , 

C l l e s q u e s e a n n p r e c i o s l i m á s e c o a d n i l c i w . 
, A L E X A N D R l i L a n c t s t a r , 1 0 , U T l e r . -

Bdrainlstrador de lincas s S í l K 
fisranllza e l c o b r o . R e f e r e n c i a s d e p r i m o r o r d e n . 
R . : S r . D r e t s . C o n d a l . S 7 . c a r p i n t e r í a ; d e 7 a 9 . o 

i VENÉREO SÍFILIS IMPOTENGIA 
L S l ' k U l t ATtDtRKA, « D R U I D A S S E X l M A X e » , E T C . 

^ • • • i i i i a ' i s i s i T T i s H i l l d U ^ S ^ b l e B ^ 

PURGACIONES u l c o n u i , c a t a r o s , o t o . 

C U R A C I Ó N d e l o a S r e * . Dlax y TOms, R a m b l a 
- D e 9 i V / d e 

6 á 9 n o e n 
C a n a U U i s n.» 13 , p r s l . , B a r f e l o n a . 
5 á 7 . . . i p t a s . y E s p t r t a l . . . 5 p t s . D e , , 
1 p t a . y s r e L * M , 2 p t a s . i ^ s obreros pobres, d e 9 
á 11 m . » y 7 4 9 n o c h e , 0 ,00 . B a y t ia f .0 e s p . p s i » 
l o r a s t e r o s y p e r s o n a s q u e d e s e e n c u r a r s e s o l a s . 

T a r a b l í n p o r C a r t a . 
u u j u n n • m i — s 

s 
D I N E R O M í 

V a o a n i l V l l l U S n a n l o s d o c i « n e n t o s p a r a 
c e l e b r a r e l m a t r i m o n i o , p o r e l c o n o c i d o y a c r e -
t i n a d o S r . M a r t í n e z , i i oSPtTA l . , i n , e n t . * , l T 0 

m á s fiarantiss. C a l l e P o n i e n t e . 
e n p r i m e r a h i p o t e c a s o 
b r e v a l o r e s , d e s d i ; e l S , 

. por leu anual tn l e t r a a -
p r o p i e t a r i o s ) y c o m e r c i a n t e s d e s d e e l int.lio pur 
cicn-o ni mas, y e n s e g u n d a h l p o i e c a , I n d i v i s o s y , 
u s u l r t c t . i s , flencros y t o d a g a r a n t í a q u e c o n v e n » 
S a . R a m b l a d e S a n U M ó n t c o . n ú m e r o 4 , e n t r l . * 0 

Pe d r é s d e m o t o s d e e s t a c a p i t a l d e c l a r a d o s ! 
s o l d a d o r i s t e ' o n o , h a c e n f a l t a c o a c é d u l a p e r 

s o n a í . K o n d a S . A n t o n i o . 1 , 5 . ° ; d e 8 a 1(3 y l a 6 

¡ ( l i r l ^ ' r e y d e l a s c o m p o s t u r a s e n s i m b r e r o s , * 
¡ ü j i . l c , t 4 : 1 r e s L U t s , 4 , s o m b r e r e t f a . i u n t o P i n - ' 
a a R o a l . ._ I 

I f W O O d s . s e t o m a r á n e n c a r t a d e g r a c i a " s o b r e , 
A t i n c a t n e l E n s a n c h e d e B o r c e l o n n . T r u t - s 
C o n i l c n p l t u l l s t a . R . j ^ a r m e n , 7 , 3 . ° , 2 . * ; 9 a l í . t ! 

S" r t a . j o v e n c l t a , b o n i t a v e d u c a d a q u e t r a b á i s ¿ n i 
c a s a , c s s r¡\ c o n c a l i . " s e r l o . A r c o S a n t a B u l a * 

l i a . l í , 1 . * ' . 1 . * . e n t r e B o q u e r l a y F e r n a n d o , a ' 

Q r e m i o d e b a r b e r o s , i 

L o s s i n d i c o * y c l . i s l f i c f l d - ' . r c í I n v i t a n a s u s a g r e -
n i l . i d u s a i i n i c i o d e a g r a v i o s q u e t e n d r á l u g a r e l 
d i n 2 9 d e l a c t u a l , a l a s u m e d i a d e l a n o c h e , e n l a 
c a l l e A r d o o e S a n A g n a t l n , n * 5 . p r a l . . d o n d e s e 
h a l l a r á n e . \ p u c s t r a l a s l i s t a s d e l r c i . i r t o d e l a 
c o n t r i b u c i ó n d e s d e e l 8 4 a l ü 9 , a m b o s I n c l u s i v e , i 

K a r q e l o n a g 3 O c t u b r e l u l a . 
E l s i n d i c o p r e s i d e n t e , 

Manuel Coila. 

los SÍQUICOS g císslflcadores del greosig de 
c a r p i n t e r o s d e B a r c e l o n a a v l s u a t o d o s s u s 
c g r i ' i i i l a d o s q u e l a s l i s t a s d e l r e p a r t o d e l a c o n -
t r l h u c l ó n p a r a e l a ñ o p r A x i i u o d e 1 9 1 5 c s t s r d n 
e x p u e n t a s e n e l l o c a l d e l C e n t r o d e c a r p i n t e r o s 
taHlrlcuIsdos, R o i u U d e l a U n l v c r n i l a d , n ú m e r o ! 

p r i n c i p a l , d u r n n t e l o s d í a s * S . 8 9 , ^ 0 y S I d e l 
p r e i i e n t e m e « v U <iel s i g u i e n t e N o v l c m b i c , d e 10 
a VÁ ÜQ l a m a n s o n y d e 3 a r> d e l a t a r d e , c e l e 
b r a n d o « I I n i c i o d e a g r a v i o s e l d í a a l a s d o s ' 
d e l a t u r d e , e p e l m i s m o l o c a l . — L o s s í n d i c o s , t i l 

Lo n s í n d i c o s y c l n s i f l c s d f r e s d e l g r e m i o d e ( • ' 
b r l c u n t c s d e l á m p o r a s d e e s t a d u d a d , p o n e n 

e n c o n o c l t n i e <(ó d e s u s a g r e m i a d o s q u e l a s l i s 
t a * d e l r a p a r l o »fcsa l a c o n t r i b u c i ó n I n d u s t r i a l 
p e r s e l u f lo 1 9 1 3 e s t a r á n d e m a n i l l c s t o , d e 9 a 
11 d e l a rntUnnii. e n l.i S o c l e - l a d d e I n d u s t r l s l e a 
M e c a n i c e s y M e t a l a r i o s , C r i s t i n a , 1 3 , p r l a c l p s l , 
l indo e l d í a fia o l 3 0 d e l a c t u a l , e a c u v o d í a t e n - -
d r á l u g a r , s l a s 9 d e l a m a ñ a n a , l a J u n t a d e a g r á 
v l o s e n e l r e f e r i d o ' I s c a l , p a r a l a c u a l s e l e s 
c o n v o c a . . . , 8 - 1 . 

El s i n d i c o y c í s s l f l c a d o r e s d e l g r e m K T d e b a r » 
O t r o s d e S a n s , p o e n e n c o n o c i m i e n t o d o s u s 

a g r e m i a d o s q u e l a l i s t a d e l r e p a r t o s e b a l í n d e 
n i a a l l l c s t o e n l o c a l l e d e S a n s , 3 0 , b i i b e r / s , 
h a s t a e l d í a 8 0 , e n c u y o d í a a l a s 9 d o l a n o c h e 
t e n d r á l u g a r l a J u n t a d e a g r a v i o s e n e l l o c a l L a 
A r m o n í a , c a l l e b a l o a , 8 . Q 

Lo s s í n d i c o s y c l a s i f i c a d o r e s d e l g r e m i o d s B r a -
b a d n r e s s i n t i e n d a , d e s p u é s d e h e c h o e l r e p s r -

to d a c u o t a s c o n v o c a a l o s a g r e m i a d o s a J u n t a 
d e a g n . v i o s p a r e e l 8 7 d e l . a c t u a l , d e 1 0 a l l c o > 
t r í e n t e e n l a p l a z a d e l R e y , 1 1 . 



i p á t f superior scfMdo por sóüorilas. Eí^údlllers, 
"Vnúin. 50i mesa de refrescos. 1 

DlneroTobre'fincaa rústicas y urbanas c o l . * , 
ü.» y 5.» hipoteca, indivisos, usiiíri;ctos o sea 

sobre rentas. s6iicroB y en letra a propietarios, 
i comerciantes y toda catanlln que convenía. In-
i tcrás desde el 3 pur 100 anual, ti.: I'iierlalerrlsa, 
i n.» IS, l.0;Horaa. de i B 0. t 

5n a . (oven, decente, trabaja en casa, casaría 
^ para mejorar su cltuacián. R. Asalto, 40. port-g 
i pasamiento como Dios manda lo contraerla se' 
. Wfiorlto de buen cspital con caballero de buena 
, poslcidn. Escribir a M. Romou, /.urbano, n. fl 
i JP r R, rx o é " s • , , 
> Be profesor de la Escuela Berlitz. Lecciones 
'particulares y cisnes. Prueba arat""*- Fortuny, 
l número 14. S.*, 2.* fl5 

Se tomarán 100,000 duros en hipoteca sobre 
cnsss en el Ensnuche de íinrcclona. K,: calle 

ICarmen, 7, 5,°, 9."; de 9 a la . Trato con el que 
disponga del capital. . t 

y c o l o c a e i o a e s . 

muchachas para paquetes de az'jcar, se necesl-
tan. Jusepets. Seprlmanla, 62, S . Oervnslo. 13 

CnrrQC ^e necesitan buenas maoulnistas y nli-
OUHaa clalag.Trabaio todoel nfloXortes, BS0 » 
C t a a + v A Faltan nflclnlns y aprendiz, Pa-
W a P W C seo de Jirncia, 59, entl.» 1 

n o r A C i Í A n "«clslcs ebanistas, o 
j e n e t e s M a n ne Aicoiea,_86, sans. 4 

Se necesitan oprendlzas camiseras sanando.— 
Csdena, 12, S.», I.» v 1 

P n n c f P l i r f í l l ' <'c aparatos ortopédicos para 
l U l t a i t U t I U l jefe de taller, fuera de cata ca
pital, se necesita uno. 

Hotel Internacional, cuarto número 58. ,f 4 

PropaSandistaSi se necesitan a comisión. Razón: 
lorldablanca, 7U. 01 f_ I 

Se necesitan medio oficialas y aprendizns ctiale-
_qiiera8.^£rnien,^2. ü.'^a^» f 2 

FalíaR aprendices. ^ i a ^ ^ ; , ü ; M 
A í m a c e n e s L a V i c í o r i a 

¡Puertaferrisa. 28, se necesitanollclalns y medio 
oficialas modistas y sastresas. ; _ B 

prendiz para camisería, falta uno con buenas 
referencias. Calle del Cali , S. 11 A 

Encuadernadoras: Faltan ollclnlas y aprendl-
zas. f iar ía . 97, bajos (cerca Provanza). i I 

Valtao dos medio oficiales carpinteros. Razón: 
* Entenzn, I, solar. í i ' i í í Q l l 

n 
Itan buenas oficialas modistas. Callo San 

Pablo. 28, 2.^, I .* 
Tnftnn buenas 
Ansias Marcli 

¡nstre. Se necesita medio oficiala que sepa su 
^obligación. Carmen, 28, U* 8 

prendicers cdmcrcio, canurúr>de 5 a 8 ptas. se' 
mana. R.: Ronda S . Pablo, 47, 1.°, 1.a V 4 

mnmilnisfts para pafluoloB sciío. 
h, 6o, pral., esq. P. San Juan. 1 

R E L O J E R O i,'er" n ? ' ? ^ ^ " S o r 

Sastres: Faltan oficiales, oficialas, medio oficia' 
l is y «prendizas. Umín. 54, c i s a Piaruau, V) 

5e neceilta un nprcndl2>»Fdtofirafín EflPluaa», 
Casco de Gracia, 110. 

Aprendices para imprenta y enctiüdernaclón, 
faltan. Calle de Caspe. 141. chaflán Cerdefla. 

Sastrería: Se necesita pala, medio oficiala 7 
nprcndlcos. Cír les, 040. 3.°, 2." i 

Se ncccsitnn biicniis oflclalns para chaquetas y 
faldas, Kanibln CHtaluna,_31, praK o l 

E a l l í S U 01,8 
Calle Universidad, 48, balos, derecha. 

cliicas de 14 a 10 aikis, stananda 
o Idcil.— 

il 

Fnltn dependiente Inven para tienda g^neroa do 
pinto. Hospital, <ÍC, 1.*, 1 ^ De 10 a i s . _t__ 

Bordadora: se necesita con urgencia para má-
qulna bobina central. Razón: Rlpoll, 8, horno.! 

Sastre: Se necesitan aprendices y opremUiSS 
chalequeras. Hospital. 14, I.", 2 / . I ^ 

Sastre: Falta oficiala buena pata todo el aflo. 
Puertaferrisa, 10, 1.a 577i 

Sastre: Falta oficiala y aprendiza jaaandj.— 
_ Hospital, 105.4.°. I.» i _j 

Modista: Se necesitan oficialas y medio oficia-
las. Mendizábal, 26,4.*, 1.a i ' 

Muchnclios: Faltan de 12 a 14 nflos aanando 
engeiinida. Montserrat, 6, tienda. i 

Ropa blanca: Fallan aprendizis flanaodoTFa-
safe Dorm|torIoS. Francisco, 1,5V0,1.*' i 

Sastre: So necesitan oficiales, oficíelas y medio 
oflclalaa. Ronda San Antonio, 27, 1.° L , 

F Buena cocinera fi. 0 ds., camarera y p.a toditi 
• San Cristóbal. 2U, üracia. De 8 a 12 roafl.* I 

Faltan oficiales y oliciaíns sastres v modistasT 
trabajo todo el aílo. U.: Fernando, 12, pral., Ial 

camareras. Rambla Sanla~Mó7 
nica, 14, Brltlsli Bar cafés. 2 F a l t a n 

Zopafero: medii oficial, falte. Calle Alta San 
Pedro, 74, ponerla, _ b 

Sastre: faltan buena oficiala y "medio oficíalos. 
Qrocli. 4, V . , 8 . ' |. b 

Planchador de sombreros de fantasía de sello* 
ra. taita. Plaza Beato Oriol, 4. tienda. b 

Faltan adelantada y aprendlzas de modista sa
nando 2 reales diarios. Córcega, 858. aiit.*, I'b 

Se nccesitn» n.cdin oficialas v aprc.idízas mo
distas, Sanando. Provenza, 276, prr.l., a«* , b5 

Se necesitan aprendizns annando o nudador'as 
de plumos. Bajada SanJrtiüuol, 5,,4.",8.a b5 

Modista: fultan buenna oñclilait y .T-rcndliaa' 
Rambla Catolufla, 110, 2.». 8.»_ b 

joven de 14 a 10 alloB. Farmacia de la 
Cruz, Escudillers, 75. o 

y aprendiz adelantado. Sastre- Fol la un psla ; 
l'elayo, 5, principal. 

Se neccsitari'medío oficialas modistas, Barbarif 
numero 15, tienda. 

F a l t a ' ¡"FJ" 'prneríy'sürtTdor. - C a l i s 
, ^ j f ^ , ' ~ _ ^ b a u , I I , lampista; 
M o d a s ^ l ^ n ^ u f n < . a 2 , 1 . e p o n d , e n , a • - " 

r 

Barberos. Acomodador de .oficiales, Pepet. Po' 
_menio, 06, botillería; 
P h l n f l pi>ra. recados de 13 a 14 nn^rtaí taf la* 
U l l t U nando. Tamarlt^jO^S.^rlncIpaí. 
ÜOialaíerO ,í¡í0n.ol!ci8!' felnccesita.Plaza Nue' r iU jdu .uu v s , I , hojalatería. De o a?. tards-

astre. Se iioceslta un aprendiz sanando, Ar l ' 
bau, 16, entresuelo. 



jTalta aprondlz de 14 a 15 añoa. Inútil aln buenos 
* Inforines. Ancha, 20, tienda. 5 

B arbero aprendiz, falla para súbados y domin-
gos. Roger de Flor. 29¿. tienda. • 

Hacen falta corredores de fotoarafia a todo es-
_ tar y a comisión. Xucld, 25. 
P s i l l - e m aprendices encuadernadores. — 
* j a i . t a i J , c t o r j e s ^ ^ g ^ a l o s ^ 2 

Aprendiz sombrerero, fníta. Cal le Carmen, 31, 
, sombrerortft. ' , 

Dfapendlenta pararía venta de calzado, fiilta 
_ Almacén de calzado.c.S. Antonio Abad.57 y 59 

pa l ta (aprendiz de 14 aíios; ganará 5 pesetas" 
* Aribau, IE0. 

1 
pul ta n medio of/clalas y Bprnndizus modistas de 
^ blanco y color. Taplneria, 5S, l." 

ace falta aprendíza para la venta de calzado. 
Calle San Antonio Abad, 19. 

2 9 

Faltan aprendlzaa'pantalonerssCañando. 13 a 1S 
afloa. Calle San Soyero, 7, 4.*, 2.» 

Sastre. So necesita oficiala, pala y medio ofl» 
clnla. Cal le do la Cadena, 40, 5.°, 

Modista. Faltan oficlBlasvmedlooficialaa pura 
_ confección sastre. M. Duero, 104. pral., S . ^ S 

C a — s V A Faitan oficiales, oficialas y paíaa'. 
J q S f r e San Rafael. 17.J 5 

Bordados. Se ncceslton medio olielalaB y apren-
_d¡zaa. Razón: Cardenal Casabas, 14, tienda. 2 

AjuífaíSores mecánicos 
buenoB, se necesitan. Rucn jornal. Santa Móni-
^JiPasaie tetras E . y O. 
iT/Teritorlo para dospaclio, ganando cnscauida. 
."^Escribir n - E l Diluvios námero 6. 
ipnlta medio oficial carpintero. Sitio, 55, antea 
' L a u r e l . Pueblo Seco. 2 
S e necesita aprendiz de 10 a 11 artos. Botera, 8, 
Mlenda. • [ 
Palta un chico do 15 u 14 años, con buenas refe-
í_reiic¡as. Rambla del Centro,_l4, l lcnda._-
g e racósita repulsadot de plancha. — Ccrdefia, 
^número 51. • ; 
Raatre. Se necesitan oficialas, palas, medio ofi 
~ciii |ns y ni'rendicea. Ronda San Antonio,di. 

Aprendices, faltan ganando enaesuidn, — Riera 
„ A l t a , 8. ' 

í * » ! * » * * medio oficialas V aprcñdizas. — 
* Plaza Medlnaceiyi . 

muior que sepa de sastre. — Arco 
^ * * « « _ S a B t a _ E £ l a l i a , J . aace falta un iiienaaicro de 12 a M aSos, ga 
,_nando enseguida. Rda. S . Ant^.^O.La Verdsd 
paii& oficial, oliclala y nprendiza sastre, todo 
* el año. Razón: Cortes, 684, bajos. 
paitan maquinistas y rayadoras pañuelos cala, 
. d o s y medio oficialas modistas. Aribau, 15,4. o 

necesita. Car-W n l n l e í a dc blanco, ae necc 
q u i n i s > m men, 15, principal. 

paitan bordadoras y"chicas que sepan bien co" 
í s e r ; trabaju todo él alio. Asalto. 40, tienda. ,3 
í/T-dlstas. Faltón medio oficinlns y apreñdlzasi 
; * C í i i e v i r a e B a e i j n a r , ao. 2.0,2.» 
Tl/Todistas. Se necesitan buenas oficialas. Cal le 
J^Arlbau, 57, tienda. 

'Tl'."nInadorns de postaíea que trabajen fino v ar-
*«iStico, se necesitan. Plaza Tctitán, •), 1.", L'.-
palle Míndez Nt iñeí l í bis,' 1.0,"2>, ao nécesl" 

..v""i oficialas modistas. 

. 5 c necesitan buenas oficialas modistas. Ronda 
i^San Antonio. I M . g . * , I.* 

fodista de sombreros, va a domicilio por horas. 
''Razón: Plaza del Pino, 1, relojería. 

Falta muchacho joven para mozo de nlmacén, 
nuo sen Inteligente. Razón: Cal le Trafal2ar,37, 

principal, 2.* 8' 

Fa l la nn oficial V un aprendiz. Mendizábsl. 25. 

Mozo que sepa nlgo de carpintero para hacer 
envases de madera. Tapias, 8. Interior. , 

C o r b a l e r a s ^ c ^ ^ s ^ r ^ " ^ " 8 - ; 

Planchadora oficiala, se necesita. Aríbcu, 70,' 
_chaflán Valencia. • 

Falta un aprendiz cerrajero. Calle Principe de 
Vlana. 17. tienda. 1 

Falta chico de 15 a 16 aflos. Borreíl, 63, 5.°, 2.»;! 
de 9 a 11. { 

Calta mi jove do 16 a 18 anys, per mosso maguí-' 
* sein teixlts. De 8 a 10. Mt Sant Pere. 70. _ i 

A p r e a d i s r e l o j e r o ' ; 1 i 
se desea. Plaza S. Aanstln Viejo, 8, relojería. 5 
^ o d i s t a . Faltan oticialas y atedio oficialas. Ra-

••zón: Baja de San Fcdro, SG, mercería. 
Faltan oficialas para chaqué-1 
tas y abrigos; trabajo todo el 

ailo. Arlbau, 57, tienda confecciones. ; 
T U I e k A i r s oficial cajista rcmendlstayapren*' 
• IMI .UWU.U dices litógrafos, fallan. — Costa, 
Cotoners, 8, esquina Princesa. __• 

>ara pañuelos algodón, 
altan; trabajo todo el R a y a d o r a s 

año. Fortnny. 5, l-° 

faltan oflcíaSes hojalateros, ( 
Valencia, 508. 

' T - . M A W « dependiente ganando al entrar 10 
v U V WXX ptas. semanales, para almacén de 
juguetes, con referencias comerclnles. > 

Cal le Boqucria, mím. 16, quincallería. 1 
ü n í r t ' i Hnvia r-"alta una buena oficiala. Ca> 
1 6 i n a Q 0 £ a _ M o Recii, 61. J 
C S ^ a i - v - a v i a t Falta'medio oficiala, ; 
K S a S ^ r e r i a Conde Asalto, SS. ¡ 

Falta oficiala aaatresa para trabajar en la casa.-
J ? . : Hospital, Ul , aastreria. > 

Se necesitan buenas trabajadoras de medias 
para nulquina rectilínea, trabajoseguido y blca 

pagado. Codola. 1,5." ' '. 

T o r n e r o 

Muy buen D E L I N E A N T E necesitamos, especia^ 
lista curvas, nlvelyrátulos. linitll presentarse 

si uo ac reúnen las condiclnnes anteriores. i 
Escribir .Diluvio-, 289. 

repuiador. so necesita. — 
Callo Valencia, 28(5, taller, a 

Sastre necesita medio oficiales y medio oficia-
las adelantados. Banca Nuevos, G, 2.° 

3 •malta un aprendiz sastre, ganando enseguida 
£ Runda llnlvcrsldad. 19. I." 

M—eritorio, falta de 14 a 16 años. —"Dirigirse* 
Rambla Catalufla. 55, almacén. _j 

Faltan maquinistas 
y medio oficia' 

fábrica de cajas 

uiniatas para coser cajas de cartón 
liclalns. 15. Fiera y C " . Cortes, 458; 
ajas de cartón, « ~ 4Bai . ^ 
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palta buen amoldadorpir« mamr-ajj, C t l t 

Archa. 5, £ ^ 
Paita Sastre. Falta oficial 

Hospital, 85, 8.» 
y pala, medio oficiales. 

Faltan medí') oficialas modistas, ganando buen 
jornal. Parlamento, 18, pral. _ _ _ _ _ 

Se necesitan aprendices en la fábrica de iuguc-
tes de la calle Vlllarroel, 7, Inútil presentarse 

sin buensa referencias. b ' 
BnrrPItarai • comisión ae desean para ertlcu' 
«UI16UUID0 tos propios de temporada. Diputa' 
clón. M6, 4,*, g.*, de 8 112 a 0 1|2 miiflana, b 

S A S T R E R I A . 
Se necesita medio oficiala. Ronda San Pedro, 

número 16, tiendo. 550b S 
^¡e neceslttm medio oficialas j aprorntlzas de 
^blapco: Diputación. 318, l.*t 8.*. chqf. BruchbS 

Casa torre, modisto, afueras Barcelona, se ñe-
reslta. Ofertas fíalo H. 1,729 B, a Hnaacnstein 

y Vojler, Fenmiuln. a, principal. ti a 

5e ABcesltan ¿ücíaciíasl̂  2hS¿iaetM'0y 
bombones. Presentarse domingo, de O • 10 de U 
maílana, calle de Maaso, nilm, 0. b 
T n i f í s t n "ceptnrfa trábalo de escritura en 

w w v CMn para haror sobre», copiar do-
'cumentos. etc., etc. l.lbreterfa. IB, I.* f , 

aependienta para peletería conbnen sueldo; ga
rantizo la más absoluta resarva. Prusentarae 

•o escribir: Mendliábal, 4, 8.'. J . P^ f 
p h i n n e para mensajeros, do 14 a 15 años, que 
V ü l t U O conozcan bien las calles de Barcelona, 
fallan. Indispensable buenas referencias y sepan 

'leer V escribir; sanarán buena semana. 
Baños Nuevos, 15, entresuelo. f 

D o n o n r l i o n f d ""uy práctica en la ventn ni do-
U o y c t l U l c l l i a tail, se necesita por 8 días en 
Mbrica de flore» de Carmen Vilardcll de VUa. 
Tapinerla, 1, 1.° Inútil «In muy buena» referencf 

Instaladores 
que conozcan bien el oficio y qoleran ganar buen 
lornel verdad con trábalo contlnao lo» solicita 
la casa J . P., calle de Muntaner, numero 40, al
macén, de 7 a 8 noche, f 

E l 104 Por vender sns muebles t pre
cio» Inverosímiles, revoluciona 

el comercio de mueble». Hoapltal, 104. 

Hoy, día 84 del corrlenta, ha llegado im "vagón 
de jaca» legitimas de Logrofio, de la» que no 

se han vlstn nunca en Barcelona. Dlrlgirae: Calle 
de Valencia, número I05.-Uarce1ona, 84 de Oc
tubre 1818.—RafaelJBarber. i 

Gángiatár fíay un saldo de pieleTpara seflora, 
•e venderá por lotes al por roavor. — Alt» de 

San Pedro, 68, almacén. 4 
, n M - l _ s e vende a prueba. — Razón: Tn-
r O g a f l a nera, número 98, l.*; a a & 1 

• n i o : Por retirarse del negocio se vde o arrien' 
U a a la tocinería más antigua de ? 
Clot, número 66. 

Ssn Martin, 
05*5 f I 

.6e vende por asuntos de familia, aon completa' 

.mente nuevos y elegantes. Se dan a mitad Je su 
1 Valor. Ooroaa, 8ft. aval , (cerca Diputación) — 
, Nota; No se admiten prendero». vD 

Tafiema 

fipnaí» Peinadora ypa>tiza»,caa o sin gánarO** 
DDyaiO por lo que den. R. Tallera, 28, I » 
(lampetlhlaq buena tienda a toda prueba, ven* 
UUiUCCIIbllia do muy barato. R. Taller», 85. 1. mnirnerla d s a r e i l . muy Inlosa, vendo a pr. 

eíJUBIH muy barata. R. Tallera. 28. I-*- • 
buena, esquina, gran |ardin,por ccaar. 
vendo. Razón: Tallera, 98, l,° 
da perfumería, vendo y eiiifljio; a f> 
brlcar. Razón: Taller». 25. 1¡* • " ' 

Ippharla enmarcado, bonita, vendo por 199 
LCbUCIIB duros, R, Tallera. 85. 1.a; 2 a g. 

Jn n ^ g : de ocasión procedentes de los Man* 
te-pios, so venden mrts barntns qua 

nadie, Probad|o y os convencerél». Callo P tH l i ; 
xol, 8. kiosco, trente Saláa Porei». , ̂  ' ' 

Fábrica de paños y ^ l . : 
rrerfa, panos y pañería pnra seflora de Valentín 
Soler. Todos loa dina ventas de trozos y cabos 
de pieza. Pernaiui-, : c , v Aviúu, 7, c m / ^ o 

Cine en muí buenas condlcl ine», R.: Plaza Esp»," 
ña, cafe 'Montera», fto. NUBWPli faTWrtéTO 

()rnn éj( l toVM«a» mármol re* 
dondas y cuadradas, precio» 

"'4i * .T.-^r,^^' o 
E l 104 
liquidación. Hospital, |iv 
So usnila nn P l M concierto con camareras, 
ib iCUUB UtI bSlD bien instalado, hermosa 

tirdin y foyer, en bueilR» condiciones. Razón: 
¡ambla del Centro; 87, anuncios, 1 I 

iOíoi ííquíáüción continua ' V z i i ' 
de muebles, alfombras, eortlnae, lámparas, coa* 
dros y torta clase de obletoa de valor, compra, 
cambios de plsou entero», cofós y toda clase <Ie 

ÍÉneros y saldo i por valor que tengan.—Calía 
anuda, número l o. r j< a 

E c ^ m n c n SE TRASPASA g ^ S o . 
ó sin ello», tienda de varios artículos. Razón de 
6 á 8, calle Cortea 530.1.* , 8.* ¡ 0 

PIANOS DE OCASION ' 
Marcas Ortlz v Cuasó, Rabert, Mourell, Cha»' 
saigne, Bnissclot y otros, procedente» de alquile' 
res, cambio», retirado» por falta de pago.etc. L a 
mayoría pueden garantizarse rfc tono derecho. m 

RAMALLARAS, 1», PRINCIPAL. 

V I 4 n Í L Garantiza todos sos muebles. Acepta 
C l l U T pcaldoa par»fuara. Hospital, 104, -

A P L A Z O S REBLES 
LAMPARAS, e t c - C a l i e San Pablo, M. - J 
• E D , - - , ^ , — cueraak (Tuzadas, reav naana* 
J E T i a n O se vende barato. Tigre, 85,8.*. 8,* 
esquina Ronda S . Antonio. 0 i ^ 
0 \ m ñ t \ de'ocaaióo, eitraniero, se Vea de P 1 ' 
r í a n O 76 duro». Carmen, 58. j . * . I .* b O 
• B n Í T S í l Dormitorios, comedores, al l í* ' 
• " A O - V * ríos, toda clnRe de muebles. Pro» 
dos sin competencia. Hospital. 104. ;j¡]¥f f i l ^ 

Carro da csia, toldo f Muebles, casi nuevo, ba< 
rato. Airoogavaros, 81 , _' iil i 

Carnioorla 9 conieailbieis, muy buen punto, poco 
^ q u í l a r . y e n d o . Juoquefa», o, 8.*; 4 a 8. , 

Feiuquería. se vende buen punto, barato. R*' 
lón^onlente , 58, Pepet. 

TTanta de piedra», prensas v rodillos a plazos 1 
V ni contndo, lí^ipciBcns, 25. , J 

*E> j a M de ocasión en buen estado, por t& 
J ^ i a n O dOros, Calle San Pablo, 4 7 , T . * _ J 

Flano a cuerdas cruzadas, nnevo, s a vende P0' 
aosentarae. Arlbau, 76, l.*. 8.* ^ 

Eorno <ie pan acreditado, al mejor punto, P** 
retirarse, se vende, Carmen. 41, portcrlcw 



DntlftPrla ' cóéldas, caja 20 ds. día, se vende 
«millOIld por retirarse. R. R iera A l ta , 8, 1.° 
Tlpnria de comestibles muy acreditada, se ven ' 
«IbHUfl de, os j a n a a . R. R iera Al ta, 8, I." 
IJofo muy concurrido, precisa vender, por asun-
«fllO tos de famil ia. R. Riera A l ta , 8. I." 
PpCPi Colado tienda muy acreditada, se Vi a l ' 
roaUfl OdldUd quüer s duros. R, R iera Al tBiS,! .0 
I PPtlPriü con inesa <,e Pan «creditada, se vende, 
LObUOIId cs gansa. Razón: Riera A l ta , 8, 1." 
TIPDlf!) eorne y comest., antl-iuu, ca la 15 ds. 
IIUI,UI) diarios, se v. te i i rarse. R iera A l ta . 
fiarlinnpria "Sremiada v crp l r ios, se vende por 
uailltil,C[l« eniermedad. R. R iera A l ta , 8 , 1 . " 
Rrsnnc V " t ros artfcalos, tienda antisiiin, muy 
niailUOac!editada, se vende^R. Riera Aita^B.l .» 
X J l I 0 4 . Exposlcídn permaneiite de mue-
• f c * * d i W - x hicjj modernos de todas clases. 
Precias sin competencia. No comprar sin visitar 
« 104, Hospital, 101. 

A l alcance de todas las fortunas. Formas elc-
Rantisimas desdo 5 ptas. De raso y terciopelo a 
10 y 12 ptas. Fantasías, plumos, adornos, mitad 
precio. —10, Riera A l ta , 10. 
. . r ¡ L I Q U I D A C I O N ! _ - - - 5 

Se traspasa tienda cerca Rambla do las F lo res , 
propia para mercería, zapatería, etc. 

Por escrito «Dl luvio^ni ím. 18. 

T ienda acreditada de confitería, pastelería y 
comestibles, se vende en Martorell. 

• Razán; Poniente, 36, bajos. 
3 3 4 A M A c ruzador se vende. Razón: Cal le 
Í I r _ Anclia, 5, colmadn. 

Elscos CÍramofón y Patliepone, de ópera, a prue
ba, l.ancúster. 8 .2.* , 

Se vende una confitería acreditada, en sit io muy 
céntrico. Pa ra Informes: Carmen, OtMienda. 

Ha llegado un vagón de jacas legit imas de L o -
groflo, de las oue no se lian visto nunca en 

Barcelona. Ca l le do Valencia, ndm. 105. 
Barcelona 25 Üctubre UH2.—Juan Barbcr. 

Pesca salada muy acreditada, por asuntos fu-
_ milla, se vende barata. Carmen. 4 1 , porterfa. 

Se vende minerva. guiílJtlná. perforadora y t f 
^ j ) oa | Egipciacas, 25 . 

arberos. Véndese harben'n en tiracie. Razón: 
Pcpét, Poniente, 50, bot i l lería. i 

^Pli T OílL I iiiiiidfl Infinidad de mesas, s l -
* J * iinSi mecedoras de resi l la y va-
rios^muebles. precios de fábrica. Hospital, 104. 

9 ü t í l e» y He
rramientas 
de precis ión 

F5,l)¡ClSC0lflTRET. Pasaje Bladozj. pra!._ 
En BHO de los'puewos M r ^ M í K S 
sólida y nueva construcción, con cuantas como
didades puedan desearse, AdemdK, una huerta 
grande con naranjos v árboles frutaíes, todo de 
'evadió, con casa vivienda en el centri) de la fin-
f a , formando parte de la misma algunas vl i las-
Jnformarán; Centro de Anuncioa, Cal le Zurbano.O 

Piano por 80 duros 
j n muy haca estado y grande. Prec isa venderlo 
noy. Hospital, B4. vi 
/ J a t o s de Angora, se venden. Rul l , 4, almacéa. 
** Embaíale de plano, so vende nuevo, Rui) , nü-
• e r o 4, almacén. 
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G-ramofonos y B i s c o s 
Inmenso surtido en discos Odeón, Fonotlpls y 

Jumbo. Pidan «La generala», «Mujer moderna», 
do la Meller cuplets. Arreglamos a la perfección 
y on el mismo día toda c lase de arramoronoa. 
Catálogo gratis. A. Pe r l s , cal le Santa Ana. 21.10 

PS j k n A cruzado nogal, de ocasión, barato, — 
l a n O Salmerón, 117, baios. 0 

Ocasión sin precedentes i 
( S O L O POR 5 D I A S ) 

Muebles procedentes de un embargo, pertene' 
clcntes a una aristocrática familia. Son ciegan' 
tes y cu perfecto estado. 

Hay dos despachos, uno esti lo inglés, salón 
cnoba. 5 sil lerías modernas, dormitorios grandes 
y pcijuerios. comedor, recibidor, armarlos, huta-
cas . cónsolas, diván, lámparas, barras dcTradas, 
conlnaies, bníiera esmaltada, cuadros, utensi ' 
líos, cocina económica, etc.. y un buen piano de 
estudio. Cnmo forzosamente hay que liquidar en 
3 días, se darán sin mirar precio; lo que s a de' 
sea son ventas rápidas. Pigy-a Rea l , tres, pral.gl 

mánilinflí coscr desde 25 pesetas, garantidas; 
jUamilUdO reparndoues. 19, Ta l le ra , ojo, 19. 0 

L a lejía Mundial r 
L a v a sin trabajo ni jobón. evita gastos, lavado 

y lavandera; no quema. Mendizdbal, 14. O 

Se vende por la mitad de s u valor una máqui
na D O H L E de imprimir, marca francesa, plato 
80 X 125. R. r r i ro leaes, Pe layo ,21 . rO 
nprrnntlfl de paños de Sabadel l . venta de I a 5 
UCIlUbllO metros. R iera Al tuL5, L a Cerdcña. 

Planchadora acreditada, por tener que ausen' 
terse, se vende. Razón: Consejo Ciento, 154. r 

Bic icletas vendo de ocnslón pifión libre y freno. 
C a l l e Carretas, 68, tienda. 350r 

Herboristería céntrica, barata, por ausentarse, 
ganga. Al f r fdo Calderón, l \ Barceloneta. r 

Peluquería de a real , 800 serv ic ios a la semana, 
a prueba. R.; Fer landlna, 4 5 , ^ A 1 d o l_a_6.r 

Bic ic leta piñón libre, biien estado. Monteslón, 
numero 7, I.0, de 11 n 12 y de 4 a 0. r 

Seluqnerln céntrica, aparroquiada, se vende.— 
l i . I k r te t . Pelayo, 6, pra l . , de 4 a 5. r2 ^ 

a e Papeletas, bri l lantes, perlas, es 
. ^ j O S t meraldas.oro, plata,platino y den» 
Induras. Unica casa que puede pagar más altos 
precios que otres. Zurbano, 8 (entre P laza Rea l 
y Eacudi l lers). 0 • 

Alha jas y Papeletas 
Bri l lantes, Per las, Esmeraldas, Oro, P i s ta , Pía» 
tino y Dentaduras. Nadie puede pa^ar mas que 
ésta. San Pablo. I , tda, cerca de la Rambla. 
C n m n m P.'^v^fí8.', plStIno ^ dentaduras. 
V U r n p i W Unián-12-tlendg,próximoJíumblaO 

Seconipian mu en. es de todas c ias ts . pianos" 
colchones, cajas de hierro, damascos, alfom

bras y pisos enteros. Ca l le Archs, 10, final de l a 
P laza Santo Ana . Hotel do Ventas y Compras. 

NADIE PAGA MAS 
bril lantes, diamantes, perlas, esmeraldas, oro 
piala, platino y dentaduras. Carmen. 55, joyería. 

Se compran toda c lase de muebles, planos, ca ' -
jas caudales y objetos, Boquen», 47, tleuda.r5j 



Fnnulle trancáis? caderait chambre avecou san 
pensión. Riera Sa.i Juan, 18. pral.. 1.* o I 

Se desea Po a eábaíleros con asistencia o sin.— 
San Pehlo. 24, principal. o 2 

H a b i i a c í o a e s l ^ i f e ^ c ^ g . ' ^ 

Ci s a particular ofrece hermosH habitación, bal" 
cón calle, cono slt^asisl.» Ajjbuu. fi4, 2 . * , J ^ o 

Huéspedes 00 pesetas mes, buenas habltnclo-
nes, trato eamerado. Barbarí, je,J5.°. 1^ Z 

ffamllls castellana desea cab.* con asistencia. 
8 Diputación, 220,1.", chaf.JJnlvcrsidad, M * y 3 
O P M C i n M A todo estar, con desayu 
r C . r l 9 I n „o. •t'í pesetas mes. . a o -
q n e r l e t , B l . p r l n q i p a l . 0 

ffijUTcmiMa, ü . 8 . s i . ' g r a ¿ g ^ ' g s 
^ L v a 4 > 4 a Razón de las melnres cnnas para 

huéspedes. Xncld, 6, Kiosco Bs-
persnto.Da 10 a 12 y de 5 « 7. | 

Familia castellana ceden liabltación a rabanero 
con o sin asistencia. Rambla S^B._Mómc«j<l-2'a 

C' asa particular cede habitaciones a I o 2 cnba' 
lleroa a dormir o a todo estar. Leona, 6, 5.* g 

Viuda loven desea único huésped serlo o cede 
habitación muy Independiente. Razón: Arólas, 

r.ümero 2, l." 2 

Cssa particular de°ea caballero con o sin. Va' 
lando. 286,2.*, 3 . \ no hay principal. j 

Casa particular, familia castellana, desea I o 3 
cabs. o mat" cono^sl n. Josellanos. 0, 5.*. 2.* fl 

Viada sola, pensionista, desea único huésped o 
cede habitación ii dependiente. Arco Santa 

Enlsl la , 8, 1.*, 1.*, entre Boquerfa y^ernando. 2 

Sra sola desea coa pensión y como familia se" 
norn csb.* o 8 amigos estables. R^ Floras•7-4'> 

Huéspedes a todo estar, 60 ptas. mes. y sema' 
nales 16 pta». Plars Medinaceli, 3, 1.* 0 

fPlbrica para alquilar con 4 cuadras con buenas 
I luces y miquiiiH de vapor cerca del paseo de 
San Juan. Razón: Ripoll. 20, muebles. oO 

Casa particular habitación para caballero y ma
trimonio, con cocina. Unión, 0. 2.*, 2.* 1 

C e admitirán cuatro caballeros sólo a dormir. 
tJPetritxol. Razón: Kiosco núm. 5, Vlrreyna. 3 
T l o n « l j i con habitación, water, lavaderos de 

1 I « M M O dos y tres puertas, calle Gerona, 
5, challan número 165, i a Córcega, 598. vO 

PIANOS N1IEU05 DE flbOUILER 
Desde OlEZpesetas mensuales. rO 

R A M g L j i j H i R . A . a , l e , p i - a a . 
n n i n n a Q «en faaraa raetrls eiéotrlca IIIIAIIILAA. Por arrendar en Sans — Razón: 
U U t m m i O Corte5t 666, almacén derecha. vO 
Í I n h i f f l r I A n Parn despacho o dormitorio, se 
H a D H a C I D I I cede, cortes, 576, pral.. 2 . ' 0 

superiores desde s a i s peoetas al 
mes, Brach, número 78, éntremelo u P i a n o s 

Habitación Independiente se desea entre Ram^ 
Mu Cctalufla v Muntsntr y entre Provenía ? 

Diagonal. Escribir lista Correuo billete tran*(? 
K. 4 -B«,aS5. » _ » 

Felayo, 40, 5.*, 3.A Bonita habitación, balcón • 
in calle, para un caballero o do» amigos; 4 

r a l a y alcoba con caloría v terrado, para 3 atni-
'«a^s,señora o matrimonio. Tallers, 48.ontl.*. 2.* 

Tienda para alquilar en la calle de Bal
as s i lén. 25 peset 

, 9. i.*, I .» - v mes. Razón: Paseo Sanjuan 
n punto céntrico Sra. sola cederd buena iiabi» 
taclón independiente a Sr. R. Virreina, esc. 4s 

^ r s . sOla'cede flaWnetito^absoIntaraettte Inde* 
w pendiente. R.i Rambla Plores, 85, porteria. ^t r' 

Si .', snía cedñ habitación independiente. Razón; 
Muntaner. 90. prlnBlpal. M •V : • 

Se desea gabinete amueblado en afueras, próvf 
nvo mar y tranvía. Precio 90 pesetas. Razón: 

Cerona, eo^porterfO; . !.< , , ) . . 

Si se desea liabltaciún bonita, señora la ofrece. 
Lista Correos, billete Iranvf» 41,314. v 

Principal para alquilar, gas, agua y 
lavadero, capaz pora dos 

lamillas. Brosolf, I. 7 daros al mes. c5 

Junto a ía^RaiiiblaTsrarsoia ofreco"heWlaelóa 
Independiente en piso I,* R.) Asoito-40 port.'r 

El día quince del corriente se extravió por loa 
contornos de eslíe Marina y carretera do 

Ribas un cachorro perdiguero con inaancho*, se 
aratilicará su devolución. Calle Ali Bey, número 
88, onrpinterla. ' ' .v . -S i 

Se lia extraviado perra de rastro, color de tle-
r r s , atiende por . T a r r l l K — Se gratiflcarí la 

deyoluciów Callo Bernedji,^0, pral., Clot. » 

J J V J J M L X J M perdí perra fox-terrier 
blanca, cabeza y órelas negras, sin rabo. Qrali* 
íicaré bien devolución. Comercio, 24. 5.* 

Se ha extraviado utiietrató postal C . Fernando 
desde Platería, Cortes a cssa Msrliteny: se 

grollllcará: Rair.bla de US Flores, n.» 17, quios
co de bebldss. 8!tít 
P I T P T) T T A Hsce tres n cuatro dlss «o ex-
• MAWÜWA travfó una blanca y uegra.que 
va sigo coia. de raza pequefla, por los alrede
dores de San Gervasio; se agradecen! y gratifi
cara a la psrsnrftaun la devuelva o dé noticias' 
de su paradero, en lo calle do ban Gervasio, nú
mero 25. lecherfa. t 

Ipi domingo, 20 del cnrrlcüte, ae sncootrd nn . 
J perro coimlcro entre Esparrasíuera y Marto-. 

rell: se devolverá si qne acredite ser au duello. 
CshJe». n.» 17, 4.», I.1. Barcclor.a. t i 

Criadas falían % ̂ t ¡ ^ ¿ Í & ! P 
sao sin pagar por adelantado. Acudir. QUINTA
NA, 3, klosco^al Isdo calle d.'rja^oquería). 
P r i ^ r i í e Os coloca en el día en bucacs c a ' 
U f i f t U f t S aas. Sonta Ana. 0, portería. 4 

Se cotoesrán al día cocinerns. esmárcras, tr is
cas y nlrieras. Rda. S. Antoafo, 68. E l Modelo. 

Sirvienta yjí.'ner». f'síua con recomandtcioBes, 
Cristina, 7, I.», 2," 
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o Megpáííco ? teMéníco 
de nuesíros corresponsales. 

Madrid, provincias y extranjero. 
.«-rif-r<iy?5»r..i 

Las Mancomunidades.—La vida de! Gabinete. 
M a d r i d , 25 Octubre, 

dificultades que se ofrecen 
mayor interés. D ice que e l 

/ : / Imparcial supone que cada dia son mayores las 
para la aprobación del proyecto de Mancomunidades 

-'Ni aun en la misma Cataluña—dics—despierta ya el 
Gobierno ordenó a los gobernadores civiles que influyeran cerca de las Diputaciones 
Provinciales para que enviaran su adhesión al proyecto, y sólo dos Diputaciones s e 
han adherido, E n contra han votado la Diputación de Zaragoza, recogiendo los sent i 
mientos del pusMo español, y las Sociedades económicas de Cas t i l l a , publicando un 
folleto de fctrnldabie oposición al Gobierno.» 

S e deducía ayer por la generalidad, y fundándose en las palabras pronunciadas por 
oí jete del Gobierno desde el banco azul , que c] señor Canalejas abandonará en Enero 
la dirección de los negocios públicos. 

—Seguiré en este puesto—decía el señor Canaleins—hasta la aprobación de loa 
Presupuestos, y asi llegaremos a Ene ro sin la menor alteración en e l Gabinete. L l ega 
da esa fecha, me dir igiré en consulta al partido liberal y s i puedo contar con él y no 

' ma falta la confianza de la Corona seguiré gobernando. S i l o s l iberales se dividen 
en banderías, s i los personalismos triunfan, entonces no gobernaré yo, pero quien 
gobernará será e l señor Maura, es decir, que subirán los conservadores, a mi juicio 
Prematuramente. 

Agradecimiento,—Los firmantes de las enmiendas. 
Una Comisión de obreros del servic io de movimiento de la Compañía del Mediodía 

ha visitado al señor Maristany para darlo las gracias por el acuerdo del Consejo de 
Administración concediendo mejoras al personal. 

E l señor Moróte ha negado veracidad a la noticia que hoy publica £V í/nrVerso 
afirmando que el señor Canalejas había coniiiinai!o a los señores Moró te y Argenta 
con expulsarles del partido si no retiraban las enmiendas presentrdas a l proyecto de 
«errdcarriles. 

E l señor Moró le, por su parte, ha insistido en que no ret irará las enmiendas, aun» 
«We para ello fuera requerido por el propio presidente del Cor «.jo. 

No obstante, el señor Hurel l , otro de los firmantes de las enmiendas, dijo que dea-
conoc'a la supuesta admonición del je fe del Gobierno; pero que él mantenía su f i rm» 
y combatirá el proyecto. E l señor Canalejas aun no se tía dirigido a la mavoría para 
^ue no entorpezca la aprobación del proyecto ferro iario: pero es probat le que se 
vea obligado a intervenir para evitar que el señor V illanueva por su propia cuenta so 
diri ja a los firmantes de las enmiendas y provoque algún incidente enojoso. 

S E N A D O 
A las cuatro menos cuarto abre la sesión el señor López Muñoz. E a c l banco azul 

los ministroa de Marina y Grac ia y jus t ic ia . 
S e lee v aprueba el acta de la anterior. 
S e da cuenta de haber llegado a la Cámara el presupuesto de Guer ra y de la co

municación de haber fallecido el conde de Alvear. 
E l presidenta hace el elogio del difunto senador, rogando conste on acta el sent i 

miento de la Cámara. 
S e asocian a las f rasea necrológicas los señores Azcárrajía, Picó. Polo y Peyrolóa 

y el ministro de Grac ia y Just ic ia y se oouerda conste en acta el sentimiento de la Cá
mara. 

E l ministro de Marina loe un proyecto de bases regulando el servicio militar obl i 
gatorio en la Armada, equiparándola al Ejército de t ierra. 

Wuegos y preguntas. 
. E l señor Last res dirige un ruego al ministro de Fomento relativo al proyecto so-

- ore Cámaras de Comercio, Industria y Navegación, llamando l a atención sobre algu» 
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nos extremos que cree periu '.icbles a los labradores por la autoridad que ss da a e s ' 
tas Cámaras para quo hayan la recaudación del '2 por 100 do la contribución d a 
comerciantes, industriales, mineros y navieros, ofreciendo intervenir en este asunto 
cuam'o se discuta. Pide al .¡unos datos relacionados con el proyecto. 

E l mini-tro de Grac ia "y Just ic ia le contesta, ofreciend» transmitir a t rueao a i s e 
ñor Vi l ianueva. 
J , E l señor Lab ra se asocia a las f rases necrológicas del conde do Alvear . 

? e pone a discusión el proyecto de ley modificando algunos artículos de la ley hi» 
potecaria vigente. 
,, S in debate de totalidad se pasa ai crtlcnlado. que so aprueba sin discusión. 

S e acuerda reunirse en secciones pasado maflana y se levanta la sesión a las cua-
tro y media. 

Consejo de ministros. 
' M a d r i d , 23 Octubre. 

A las doce y media se han reunido los minisiros en Gobernación para celebrar 
Conrejo preparatorio del que maftana presidirá el rey. 
j E l ministro de Grac ia y Just ic ia, ciue ha sido el primero en l legar, ha dicho que 
únicamente llevaba a estudio de sus coiiipaiieros el expediente de rehabilitación de un 
título de Cast i l la . ' v . ' . , _ . . 
> E l de Instrucción publica lia dicho que l levabi el expediente de Be l las Ar tes. T a m 
bién ha manifestado que ha enviado a la Comisión de presupuestos el de su departa
mento y que si no bn=taba onviEria o i rnto se le solicitara. 

E l ministro de Fomento llevaba o) Consejo un expediente do caminos vecinales. 
r E l ministro de Marina ha llegado o ':obernación denpués de haber estado en P a l a 
cio, donde ha sometido a la firma del rey un decreto autorizando la lectura a las C o r " 
tes de un proyecto de ley de liases de rcciutamienio de la Armada en combinación con 
el del Ejército y otro nombrando comandante del caflonero ¿aya al capitfln de fragata 
on Angel Valero. 

E l ministro de la Guerra , que también llegó de Palacio, 1.a dicho que d rey había 
firmado varios nombramientos de intendentes. 

E l seflor Cannle|r.8 se limitó a i; anlfestar que el Consejo aoría muy breve y prepa
ratorio del que mañana presidirá el rey. 

E l ministro de Hacienda tué al Consejo después de haber asistido a la reanión de 
la Comisión de presupuestos. A requerimientos de los periodistas ha hecho la siguien
te referencia de la reunión: 

— E s t a se he visto muy concurrida, figurando entre los asistentes su presidente, 
t i señor Suárez Inclán E l ministro lia manift stado ante la Comisión que e l acto que 
a . er realizó el softor Suárez Inclán en la sesión del Congreso respondía a un exceso 
de celo, quizás c .tremado, por entender que asi cumplía mejor sus deberes de p res i * 
dente de la Comisión de presupuestos, por lo cual ésta deDíule gratitud. No solo e l 
presidente, sino todos lot individuos de la Comisión, pueden y deben pedir cuantos 
dates y antecedentes estimen necesarios. Pues bien; eso es lo que ha hecho el seflor 
Suárez Inclán, y no sólo la Comisión, sino e l Gobierno y el miniatro de Hacienda, han 
de celebrar su actltuit, asintiendo a lo indicado. C r e e el Gobierno iqce no debe acep-
'tar la dimisión dei señor Suárez IncHn; el Gobierno sólo le debe atención y afecto. 

E l señor Susre¿ Inclán, contestando n estas manlíestacloncs del señor Navurrorre-
verter, ha pronunciado frases de acradedmlento, agregando que se había interpretada 
mal el acto que ayer realizó en «I Cons]rsiO, encaminado sólo a facil itar la buena mar
cha de la Comisión de presupuestos. Di jo que s i habla alguna palabra molesta para los 
ministros, la ret iraba. 

Después de estas explicaciones, el ministro maniíestó que el Gobierno no ponía 
plazo fijo a la ' omisión p^ra dict immar. expresando que su deseo fuá solicitar los d o ' 
cumcnios que creia necesarios, l ijo también que las c i f ras dol presupuesto de liquida
ción responden si cumplimiento de todas las obligaciones que fuarnn concediaas a l 
Estado y partí corroborarlo se ha enviado a la Comisión una nota de expedientes. 

Loa representantes d ; la minoría conservadora creen • r e en este presupuesto de 
liquidación hay algo que pertenece a id vida normal y, por tanto, de e ir al presupues» 
to oniinai ío. 

Es te niisi.io criterio sostienen los republicanos seflores Pedregal y Sal i l las, " « - • " • ^ 
—Yo les he d i r l m - h a ortadido el mini tro que el Go ierno lo entiende de otro 

u.odo, quo todo aquello que es extraordinario debe pagr.rec con recursos también ex-., 
traordinarioe, y para esto presentamos el presupuesto de liquidación, bn la Corois.óo 
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Cada uno tía discutido desde sus puntos de v is ta, auncuc esto y a se había dilucidado en! 
Junio. Yo sigo, en lo que hace a las mejoras necesarias en este presupuesto de liquida^ 
ci ' in, la corriente universal respecto de fastos Ue Guer ra , armamento, Mar ina, ferroca* 
rr i los, etc. 
• E l Consejo de ministros ha terminado a las dos menos cuarto y el seflor Ba r roso ha 
hecho la sigaienle manifestación de lo tratado: 

—Hemos empezado por ocuparnos de las negociaciones y el ministro de Estado ha 
hecho consultas a l tíobierno que ya comprenderán ustedes que no puedo re fer i r les . 
'B l ministro de la Guerra nos lia comunicado que y a están dadas l is órdenes para 
que cese la actual situación de los reservistas ferroviarios, y, por tanto, regresaran a 
«us c a s a s los que deban hacerlo y quedará suprimido el brazal . E s t e fué nn acuerdo 
'que adoptamos en el Consejo anterior, y por esto pudo decir ayer en el Congreso 
e l seflor Canalejas que en plazo muy breve se volverfa a la normalidad. También he
mos dedicado un rato a la cuestión du los ingenieros industriales, habiéndose nom
brado una ponencia de ministros pora que concierte la solución. S i mañana no hay se« 
alones de Cortes nos reaniremos en Consejo por la tarde y volveremos a ocuparnos 
de este asunto para darle una definitiva solución. 

Después do estas manifestaciones el seflor Barroso ha facilitado nota de varios ex» 
Pedientea aprobados en el Consejo. 

C O N G R E S O 
M a d r i d , 23 Octubre (9 noche). 

S e abre la sesión a las 5*15 balo la presidencia del conde de Roraanones. 
E n los esca los hay pocos diputados y en las tribunas mucha concurrencia. 
EÍ señer Fernández .Hménez se qne;a de que fiüure su nombre en la lista de los que 

ayer votaron el presupuesto de ( hierra y dice que ¿I no Vot >. Y a es la segunda vez - ^ 
dice -que o.-urre esto y no ostoy dispuesto a tolerar que suceda en lo sucesivo. 
• E l presidente: Fué un error, pues el nombre que debía figurar en la votación era el 
de don Inocencio i ernéndez Martínez, que se ocercó a I r s secretarios antes de la vota» 
ción y TO<¿6 que no se le confandlern con e l seflor Feníndez j imúnez. 

E l sef.or Fernández .l inKnez: Y o tampoco quiero iiue se rae confunda y pido que se 
enprima mi nombre de la lista de la votación, la cual es bula, pues en el la recayó el nú
mero justo devotos para que fuera val ida. 

E l seíor Tor res ( i t ierrero dice i.ue en cambio él estaba presente y su nombre no í U 
gnra en la lista de-votantes. • - - • 
• , E l seflor Soriano dice que por seriedad del Parlamento no se puede aceptar el Voto 
«Jel seflor To r res Guerrero y , por tanto, no se puede aceptar la validez de la votación 
definitiva del presupuesto de ^ uarra. - >••:« - - • 

F.l presidente expone aue hay grandes dificultades para l levar bien el orden de las 
Votaciones, pues Imy<dlpntados que para no molestarse piden qas se inscriba su nom
bre sin siquiera sentarse e-i ios escaños. Aflade que s i ha habido un nombre que no 
debe figurar en la l ista de votantes, .en cambio hay otros que votaron y su nombre no 
consta en la misma. Hl presupuesto de Guerra , además, está ya en el Senado y no pue
de volver a l Congreso. • — — — — « | 

E l seflor Ar ias Miranda manifiestn, como secretario, que las votaciones se hacen 
con toda legalidad, y añade que mientras él y sus compañeros de secretaría ocupen los 
carMos no puede ocurrir otra cosa. 
; RécHílcan todos los señores que han intervenido en este Incidente y e l presidente 
lo da por terminado, robando a los diputado^una vez más que acudan a las sesiones 
para evitar la repetición de hechos como este. 
• S e da cuenta del fallecimiento del aiputado por Granada señor Rodríguez Acostó, y 
después de breves palabras necrológicas del presidente se acuerda que conste en acta 
W sentimiento de la C i m a r a . , S S 
'i E l seflor Zulucta (don i-uis) invita al ministro de Fomento a que de una vea quede 
'esuel to eí pleito de los Ingenieros industriales, para que sepan a quó atener e los 
Jdumnos que han empezado esta carrera, pues no es lógico ni justo que los jóvenes que 
jiados en asegurar su porvenir han empezado la carrera, se expongan a haber perdido, 
lastimosamente e l tiempo. • ~ — -.3 

E l ministro de l oiiKnto le contesta diciendo que se ocupa activamente del asunto y ] 
tiene el propósito de hacer cuanto pueda por esta carrera, advirtlendo que y a ha hechol 
•l;io por e l la. 
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E l señor /n lueta re; t i f lca, insistiendo «n pedir que e l 8«unto ae resuelve pronto, sea 
como sea , y cu mdo se haya resuelto ya se o\aminará la BOluciOn en el Parlamento. 

' E l 8:'ñor Carner intervien?, coincidiendo con el sañor Zuiueta. P l d s que venga pron| 
to la soluc ón Apoya la necesidad do la existencia de los ingenieros industriales. M a 
nifiesto que la prosperidad 'te las naciones está en íntima relación con el desarrollo de 
las grandes Industrias. Anuliz : lo que ocurre en oirás naciones, «initularmeQte en I n -
glaterra, Alemania y Suiza, donds ta industria ae halla en eatado f loreciente-y es obje
to de predilecta atención por parte de ios Gobiernos. Eat ima que e l ingeniero i ndus ' 
t r l i l debe merecer tan importante concepto el ministro de Fomento como los de los 
'otros ramas d i la ina»iiier(u y, por tanto, hay que i;acer por rect i f icar lo organización 
de los otros cuerpos de ingenieros y que la Industria ten j a en e l i i i¡nister¡o|de Fomen
to la necesaria representación t é c n ' o , como ia tienen los ingenieros de minas, cami» 
r o s , canales v puertos. L a s necesidedea da la vid» moderna han podido traer e l dua-
l i s r o que hoy exis.e entra los diversos in lenioros; pero todo puede resolverlo el G o 
bierno sf quiere y poniendo la vohn ad de au parte en las gestiónM . L a gran industriar > 
no puede tenerla huérfana e i M par:»técnica e l Es tado , y, por lo tanto, debe atender 

•a las naccsldades ds !os ingenieros Industriales on l i medi ia que se merecen! 
I E l ministro de Fomento le contest i, agradeciendo a l seSor Carner que haya e leva* i 
!do el debate con su iniervenci in. Declara q te no es partidario de la es ls tenci t de l 
'Cuerpo de ingenieros industriales como Cuerpo del ¿atado porque esto traería una 
¡nueva ca'-ga al presnpueslo. D ica qu2 c iando so concedieron por el Estado cierta» 
atribuciones a los i M nieros de caminos, canales, puerto» y minas na existían todavía 
los Industríeles y , por lo tanto, no se paede hablar de invaalón de íuacionea, ni que s e 

"priva a les industriales de atribuciones peculiares suyas. Relata lo que Im ocurrido con 
los ingenieros electricistas. Manifiesta que en este pleito de los ingenieros in Jus t r i a -
les existe una anormaliiiad que obliga al ministro de Fomento a poaarle término. D i c e , 
por ül l lmo, que el asunto se ha sometido yo al Consejo de ministros y que éste tiene 
e l propósito de resolverlo cuanto antes. Beoeqaeb ¡Mbaujfj uLBi jaub • 
•• E l señor Carner rectif ica y dice que en Franc ia y Alemania lin Ingenieros quími-, 
ÍÍOS, eléctricos y mecánicos que se dedican ertensamente a l estudio de «u especial l • 
dad. Aquí, en las escuelas) parece que, hasta ahora, ae ha tendido a hacer a l os inge* 
nieros enciclopedistas, pero hay que desterrar este procedimiento y hacer que, cada 
Ingeniero se dedique a su especialidad eolamente. No haciendo esto no e s extraflo que 
se dé el caso en España de tener que ir a buscar Ingenieros industriales al ux l ran-
¡ero. Hay también muchos españoles, sobre todo catalanes, que van a estudiar a l 
extranjero y no son pocos los que se quedan al l í . a<iaibu¿r)b 
1 E l señor Fe l iu habla también de la cuestión de los Ingenieros y coincide con e l se 
ñor Carner en la necesidad de que el Gobierno la resuelva en el sentido de favorecer 
el desarrollo de la enseñanza técnicae industrial, por exigirlo las necesidades de la 

vida noderna. moO si 9b i iatnataltLle' v • • 
E l ministro de Fomento le contesta en términos análogos a loa empleados ai contes

tar al señor Carner . • •^3 ¡ \ 9A, 
E l ministro de instrucción pública dko que el problema no puede verso aquí a l tra« 

vés del n.ismo prisma que en el extranjero, paes aquí no sucede lo que al l í donde la 
Iniciativa privada es muy grande y se ve que nuestros propios ingenieros no desdeñan 
de estar a las órdenes de los directores de taller. S i aquí se pudiera descongestionar 
e l presupuesto el problema se simplificaría aiucho; pero e l Gobierno no puede por a i 
eolo resolver un problema q j e afecta a la potencialidad económica del país, pues pre* 
cico sería que se crearan industrias al mismo tiempo que ingenieros. Termina mao>* 
festando que el Gobierno quiere hacer algo y que nadie deba dudar de que hará lo quo 
pueda. b ebnoicnns and nr.. u ú adsunes » 3 i 

Orden del día. ,9 «e a i t ^ a L a l & Á l 
L o s diputados republicanos piden votación nominal para la aprobación definitiva 

del presupuesto de Gobernación. y ebRabeH sb o i t s in imJUL" ' v ' •VitCA ' 
E l presidente ordena que los diputados ocupen sus puestos en los escaños! para eVi* 

tar errores en la l ista de votantes. 
Algunos diputados repul licanos abandonan sus bancos para salir del salón. 
Los ministeriales protestan, diciendo que los que piden votación nominal deben per ' 

manecer en sus puestos. S e cruzan frases gruesas entre la mayoría y los republicano* 
y comienza la votación sin que regresen los que han salido. 

, Votan 178 en pro y 7 on contra. 
Po r consiguiente, la votación es nula, pues para su validez se necesitan 194 voto*/ 

out son la mitad más uno de los diputados que han jurado e l cargo. 
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— E l preBláente aaunda qua la v o l a d d u se repet irá otro día. L o s diputados a b a n d o í 

Aan el salón haciendo animados comentarios. 
Coat lnúa la disensión del proyecto de ley regulando la re lac iones entre las E m p r e -

í as ferroviar ias y sus agent ía . 
E l seflor Iglesias Ambrosio consume el segundo turno contra la totalidad. C o m b a 

te el proyecto porque lanza al obrero a l a violencia en el caso de lucha con el c a p i -
' a . A l negarle al obrero ferroviario el derecho a la huelga so le pr iva del r e c u r s o de 
W dispone dentro de la ley para consayuir s u s re iv indicaciones, y e s más de l a m e n 
tar esto cuando, en definit iva, nada de lo que persigue el proyecto s e logrará en l a 
Práctica, pues no hay ley coact iva que pueda impedir el paro voluntario de los obre« 
• o s . C o n proyecto o sin proyecto, éstos i rún a la huelga cuando lo estimen necesar io 
y s i tienen razón en su» demandas, y , por consiguiente, cuentan con el apoyo de l a 
opinión, ganaran la huelga. D i c e que parece increíble que s e le haya ocurr ido p r e s e n 
tar es te proyecto a un Gobierno que hlasona de democrático. O p i n a , como el señor 
U r z á i z . que e s impolítico y hasta revolucionario poner en manos de los partidos pol i * 
ticos e l tema de la impugnación de este proyecto para s u s propagandas. Después de 
ex tenderse en largas consideraciones sobre lo que suponen las j u n t a s de concil iación 
y el arbi tra je y de cons iderar los impract icables tal como los establece el p rovec to , 
asegura qne éste no puedo llegar a s e r ley sin grandes y t rascendenta les modif ica-
d o n a s , •) 

Hl señor B a r b e r , de la Comisión, le contesta en un extenso y razonado d iscurso,1 
on el que sost iene que el proyecto tiende a facil i tar a los obreros medios de mejorar 
BU situación sin necesidad de apelar a la huelga, que en no pocas ocasiones l leva la 
miser ia a los hogares proletarios s in haber logrado ninguna de las reiv indicaciones 
p e r s e g u i d a i . • 

S e suspende este debate. 
'' S e reanuda la discusión del presupuesto de Mar ina , 

(£1 señor Sa l l l l as continúa apoyando s u voto part icular al art ículo 1." Invoca el lema: 
«Kl guerra ni escuadra : despensa y escue la . > D i c e que España s e defenderá mejor con 
caminos vec ina les , puertos, cana les y escue las que con escuadra . Añade que el p e r s o * 

"nal de Mar ina consume 10.?,'V>I051 pesetas , de las cua les S.612,245 son para personsl 
activo, 1,718,786 para el personal excedente y 682,7lü para generales de la r e s e r v a . 
T e r m i n a diciendo que caminamos depr lsa a h ruina s i no s e c ierran tantas c a s a s de 
benef icencia amparadas por el presupuesto. D e lo contrar io , s e convert i rá el E s t a d o 
en otro Juan de R o b r e s . 

F l ministro de Mar ina le contesta leyendo un estado del personal de la Armada 
f>ara deducir que s e han real izado grandes reducciones en todas las e s c a l a s . > 

F l señor Sa l l l l as rect i f ica y nominslmento es desechado el voto part icular por s j 
Votos c o n t r a ! ) . 

S e suspende esta discusión. 
S e pone a debate el dictamen de la Comisión sobro el proyecto de ley reduciendo 

• O'óo pesetas por 100 ki los el derecho que el arancel vigente señala para el maíz que 
se importe. 

, E l señor Soldev i l la hace observaciones al dictamen, pidiendo que se amplíe al c e n 
teno el beneficio que el proyecto concede al mafz. Pinta la tr iste situación en que se 
Encuentra la provincia de L u g o , que consume mucho centeno. 

E l marqués de P lgueroa le contesta , oponiéndose a la petición del señor So ldev i l la . 
E l ministro de Hacienda Interviene y dice que la producción del centeno en España 

Cs g randt y la reba ja que sol icita el señor Soldevi l la psra los derechos arancelar ios d a 
•ste a r t icu lo sería Inút i l , porque no s e importaría un aolo kilogramo. 

E l señor Soldev i l la rect i f ica brevemente. 
t S e aprueba el art ículo I," con una enmienda del señor Ca lderón . 

S i n debate se aprueba el art iculo 2." 
S e desecha otra enmienda al ar t ículo tercero del señor A lonso López , después da 

Contestarle el ministro de Hac ienda y la Comisión. 
Sin discusión s e aprueban los restantes artículos del p royec to . 
Q u e d a aprobado definit ivamente el fer rocarr i l de F e r r o l a B e t a n z o s . 
S e aprueban varios dictámenes, entre olios uno d« la Comisión de a c t a s p roc la 

mando niputado a l señor Pór te la , y s e levanta la sesión a las nueve y c inco . 

Fuera brazales.—Canalejas contrariado. 
? ^ M a d r i d , 23 O c t u b r e (12 noche) . ! 

• 'o r el ministerio de la G u e r r a se han circulado esta tarde las órdenes oportuna-., a ' 
todas las Capi tanías genera les para que se proceda al l icénciamiento de los reserv is - ] 
tas llamados últimamente con motivo de la huelga de l e r rov ia r ios . 
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No obstante Ies reiteradas amonent^cioncs del señor Canale jas para qne .acqdler« 

la mayoría a la Votación deílr.itiv'a. ¿el presupuesto da Gobernándn, tnmpocd lioy ha 
tenido eficacia la súplica del jefe del Cioblcrno, como puede verse en el extracto de l a 
sesión. 

E l señor Candieles a* mostraba muy contrariado y ha vuelto s escribir a los dipu
tados de la mayoría reiierándoles en términos enérS'cos idéntica petición que los dfas 
enteriores para que concurran a las se-«l 3nes. 

Súplica.—A la reserva. 
M a d r i d , 25 Octubre (12 nodieV 

L 'na Comistón de la Asociación de Ingínleros aarónomos, montes, minas, canales y 
p. er to i ^ a visitado al presiúenfn del C o n c i s o para hncerle entrega de un Informe en 
el que solicitan qu3 el Qobi¿rno dicte a la mayor brevedad las disposiciones oportuna» 
traducidas en una ley oraánlca q:¡e delimite concretamente las facultados que a cada 
Cuerpo competen para el desempeño del cargo. E l conde de Ronianones lia ofrecido a 
los comisionados üiterponcr sus buenos oficios cerca del Gobierno para que éste r e * ; 
suelva las justas aspircrion s dé los ingenieros. 

Hoy cumple la edad ro^lamiritarifi para pasar a la rft9»n?a el teniente general Z a p -
r iño, ünida esta vacante a Is producida por la muerte del general Chacón, origina ana 
yacente da teniente general, dos de gen .'ral de división y dos de gunerai de brigada. 

Parlamentarias. 
A pesar de ser mañana el cumpleaños de la reina Victor ia, habrá sesión en el C o n - . 

grpso per respeto al luto do la corte y porque en Palacio no se celebrará por el rala-
rao motivo ningún acto oticinl. 

E n cambio, apro echando la fiesta de Todos los Santos, que es el viernes de la 
próxima semana, se concederán tres días de asueto a los diputados. 

E n el Senado no habrá sesión rnonana. 
No obstante la excitación del señor Canale jas dirigida en la sesión de ayer a la 

mayoría para acudir a votar el presupuesto, no se pudo votar hoy definitivamente e l 
de Gobernación. 

E l señor Canale jas, que se mostraba muy dis'.'ustado, ha redactado la siguiente 
car ta, que en el acto se ha dirigido a todos los diputados de Is mayoría: 

"Mi querido amigo: Me contraría mucho causar a usted molestia; pero me Impulsa 
un deber ineludible a rogarle considere la situación desairada en que nos hallamos, y 
seguiremos, s i , requeridas Insistentemente votaciones nominales por los republicanos, s a 
retrasa la aprobación de dictámenes de presupuestos y otros asuntos interesantísimos. 
E n el periodo de sesiones Indispensables para la legalización económica no sólo e l 
efecto y la consideración política con que usted me honra, sino un estricto, Indeclina
ble deber, impone a todos los diputados ministsrisles su asistencia constante a las s e 
siones. Salvo núcleo de amigos que se Imponen el sacrif icio de concurr ir , son muchos 
loa diput dos de la mayoría t¡ue, cumpliendo con otros deberes, no revelan la misma 
asiduidad. S in la de todos me es imposible gobernar. 

S i usted no pueae, en Varios días o en muchos, le ruego me lo diga con antera clarU 
dad, y , dándole las precias anticipadas por la franqueza en la respuesta y por su deseo 
de ayudarme, me reitero do usted afectuoso amigo y 3 . S . Q. B . S . M. , 

as i y<w¿ Canalefas. t 
Los amigos del jefe del Gobierno decían que no compagina tener tanto afán por te 

ner un acta pari> lucirla luego en tertulias y actos oficiales y no venir a ejercer aus 
funciones cuendo el Gobierno con justicia y necesidad lo reclama. 

A esto rep icaban otros ministeriales, no del grupo cant le j is ta: 
—¿Cómo vamos a venir ii votar el presupuesto s i ha dicho ya e l jefe del Gobierno 

que en cuanto le ailce la situación nos mi<rchamos del Poder? 
Los conservadores, a quienes estos contratiempos producen gran redoclio, recorda

ban que después de do- años de discutirse el proyectó de Administración local y des
pués de más da mil votscioues, sólo una tai do. se levantó la sesión por falta de número 
y en el acto di,o el s-ñor Canalejas que un Gobierno que no contaba con la mayoría e s 
taba muerto. ^ i i i l esJoT i . 

Terminada la sesión del Consreso, oí seflor Canale jas y varios ministros conversa
ron largo rato en el despacho de la presidencia. 

E l seflor Canalejas lamentaba la falta de número de diputados de la mayoría en e l 
Con-íreso para las votaciones definitivas y excusaba a 62 amigos suyos que hoy le han 
telegrafiado notificándole que pasado mañana llegarán a Madrid. 
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G l conde de Romanónos naeguraba también que en e l mismo día en que se Votará 

definitivamente e l prosupuesto de Gobernación calcula quo el número do votos nece» 
Bario será excedido en treinta y tantos. 

Mailana consumirá el tercer turno en contra de la totalidad del proyecto de reía» 
clones de las Compañías con sus agentes el señor Azcárate. 

líspera el conde de Romanones que quede aprobado el presupuesto de Mar ina en 
la sesión de mañana. 

E l señor Maura ha rogado a sus amivos que concurran ai Congreso para tomar 
parte en 4a votación. J i f i b á M 

L a proposición de ley presentada por e l señor Señante determina no sólo la incom* 
patibllidod de los diputados j ! senadores con el cargo de consejero de ferrocarr i les, si» 
no de cualquiera otra entidad arrendataria de servicios públicos que tenga subvención 
del Estaco. También pide la Incompatibilidad para los funcionarios dol Estado o de la 
Cesa real , excepto en los cuerpos ¿n que se ingresa por oposición y se asciende por 
an'.i^üedadi y éstos en determinadas condiciones. 

L o s estudiantes. 
M a d r i d , 25 Octubre (12nocheV 

E s t a tarde «e han reunido los estudiantes en el teatro Barb ier i , celebrando la asam
blea preparatoria de la quo verificarán en Barcelona. Ucsde la (Jnlvcrsld-id marcharon 
al teatro con banderas y estandartes en manifestación. L a policía disuadióles de pro
ceder así por no haber solicitado el permiso para real izar dicho acto. 

A las cinco empezó la sesión con gran concurrencia. 
E l señor Pruneda, de la Escue la Centra l de ingenieros industriales, defendió a n a 

proposición sobre la discusión de un reglamento de la Federación Nacional Escolar y 
de asambleas escolares. C c n s i : r ó duramente al Gobierno. 

E l presidente de los alumnos industriales, señor Burgaleta, fel ic i tó a la Comisión 
por sus trabajos. Defendió la libertad de la cáte ra y se mostró partidario del progra
ma únicoa 

Hubo algunos incidentes ocas onsdos por frecuentes interrupc¡ones. Algunas veces 
hubo silbidos, pateo y amenazas, crey.ndose que iban a l lorar a las manos, obligando 
e l señor Buigaleta a ret i rarse, ai bien después la asamblea le aclamó u grandes vocea. 

L o s esfuerzos del presidente, sefhr L lopis , rosulturon inútiles para imponer orden, 
y, viéndose en la imposibilidad do conseguir su objeto, declaró levanta la la sesión, des
pués de acordar que en vista de que e l ministro de Instrucción no ha concedido ¡icen* 
cía e los escolares para asist ir a la Asamblea de Barcelona, no asistan a clase los días 
24 el 26. 

A l terminar el mitin los estudiantes se dirigieron en manifestación hacia el C o n 
greso; pero, al llegar a la Ca r re ra de San Jerónimo, les salieron a l encuentro fuerzas 
de seguridad y de policía y les cortaron el paso. 

L a s fuerzas de seguridad dieron una car¿a para obligar a loa estudiantes a re t i ra r 
se ; pero éstos se replegaron, dirigiéndosa ha r i i la Puerta del S o l , dando gritos y s i l 
bidos, siguiéndoles la policía y guardias de seguridad. 

A l llegar a la Puerta del S o l , en número do unos 1,500, comenzaron a dar ¿r i tos y 
Vivas frente al ministerio de la GoberneclOn. 

E l Jefe de policía y e l de la guardia civil que estaban allí de servicio salieron y les 
Bconsejaron que depusieran su actitud y nombrasen una Comisión que se entrevistara 
coa el ministro. Los manifestantes desoyeron estos cniisejos e intentaron penetrar co 
el edificio arrollando a las fuerzas de policía (jue habían s lido del ministerio En tonces 
Varias parejas montadas dieron t res cargas, disolviéndose los estadiantes. 

A las siete y media estaba restablecida la tranquilidad, pues sólo quedaban peque
ños grupos comentando lo ocurrido. 

L o s social istas. 
E n la sesión celebrada e s t i mañana por el Congreso de Juventudes Social istas, en

tro otros acuerdos, se adoptaron los siguiei tes: 
Protestar contra la suorra de los Ba l anes; env'ar un s iludo o todos los que sufren 

Persecucio-es por delitos políticos y sociales y su adhesión a los ferroviar ios, desear» 
tada la junta del Comité Nacional, que fué objeto de acerbas censuras. 

E n la tercera sesión del Congreso de Juventude» Social istas leyóse una carta del 
Pffeso Saborit animando a los congresistas para trabajar por el ideal. 

' E l presidente del Comité, compañero Bltl:;que¿, relsta las gestiones realizadas con* 
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t ra la propaganda militar y la guerra , enumerando b s procedimientos que provocaron 
la actitud de las juventudes cont: a la ley de jur isd icc iones . Aludió al fusllami nto de 
F e r r c r y a los actos de represal ia contra los socia l is tas rea l izados en la Argent ina d u 
rante el mando de A b o r t a . 

A r r o y o , de R e u s , atacó la gestión del Comi té de B i lbao , sost iendo que las Juven • 
tudes decrecen por falta de act ividad, y censuró que no s e rea l ice un acto de protesta 
contra A b o r t a . 
(t» S e aprueban los dictámenes de propaganda por medio de los periódicos, 
í - Dese'chóse una proposición de la representación de Barce lona para que las Juvén-
itudes se declaren aíe<is. 
w, Levantóse la sesión a las doce de la noche. 

E n la sesión celebrada por la noche por la Asamblea de Juventudes socialistas se 
acordó seguir la campafla contra la ley de jur isdicciones. 

Nombróse una C o 1 isión que visite a los preses socia l is tas de Madridt 
Mañana continuará l a Asamblea a la-: cuatro d é l a ta tdc . 

Falíecimiento del señor Lombardero. 
Oorn f ta .—Se ha recibido la noticia del fallecimiento del diputado c o n s e r v a d o r se 

,llor Lombardero , ocurrido en Par ís . Iban a operar le por padecer estrechez;esofaaát ica 
Su cadáver será trasladado a Coruña . 

S^SPVSci» espec ia l de l a A G r E N G I A H A V A ' V l 

Inauguración.—El conflicto balkánico. 
B e r l í n , 23 3 58 . 

E l ka iser ha Inaugurado on el Instituto Imperial la sección do aparatos dest inados 
a av isar a los?mineros la proximidad de catástrofes, dándoles tiempo suf ic iente pera 
ponerse en sa lvo . 

Qonst&nt lnop la , 25 (4 '1S). 
L a escuadra turca ha salido dispuesta a l i t r a r la batal la con la f lota griega en 

aguas del archipiélago. E l resto de la escuadra otomana permanecerá en e l mar Negro, 
haMéndose destacado de la misma algunos torpederos para asegurar e l bloqueo de 
los puertos búlgaros. 

A t e n a s , 23(4*21). 
E l ejército griego ha desalojado a los turcos de Hdjgogo. ;5naá 
E l enemigo se ha ret i rado en dirección a Senf id je . 

B e r l í n , 23(5 '18) . 
Según un despacho recibido por el Bcrl inerTagcblatl , los sery ios se han apoderar 

de de NovI B a z a r . 7 
F l o r e n c i a , 23 (6'50). 

s B e r c h l o d y S a n Giu l iano celebraron ayer una larga conferencia en la que trataron 
de asuntos internacionales y especialmente de la c r H s bal .ánlca, cambiando 'mpresio
nes sobre el restablecimiento e la paz por acuerdo de las potencias. 

Alboroto.—La revuelta mejicanaJ 
B e r l í n . 23 (8*62). 

Los carn iceros han acordado no vender carne procedente de R u s a , dando lugar a 
que s e a rmara un g ran a bo oto. M' cha^ mesas de carne han sido saqueadas. L e policía 
ha mandado cer rar los mercados. 

P a r t a , 23 (6'50). 
Un despacho de V c r a c r u z dice que los federales han entrado caai s in res is tenc ia 

esta mañana en esta población, hscbr .do prisionero al general Fé l ix D í a z , s u E s t a d o 
Mayor y a todos los rebeldes. L a s pérdidas son iasi in i í icantes. 

fcspríflU <U E í . v a m Q V f f & Q . R t c u d i U s n B U a d u . S kia. tefe. 


